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Governo Municipal não prestigiou debate 
sobre administração purticipativa 

0 Preteilo Auy de Queiroz e 
representanres do seu Secr1:_ta· 
iado foram os grandes ausen· 

~es dos debales promo~,1~0s 
no f inal de semana __ pela Cántas 
Diocesana, Com,ssao de Just~­
c;a e Paz, Clube de En~enhe1· 

105 
e Arquitet~s e Movimento 

Amigos de Bairro, em _ t<;>rno ~a 
experiência de admin1straçao 
participativa que v~m . sendo 

lideranças comunitárias. na tar- para es camadas -economica-
de de sabado e no domingo, mene mais carentes. 
com um auditório bastante am· Segundo o político peemede· 
pliado Em seus pronuncia- bista, os resultados consegui-
me,tos, ele esboçou aspectos dos pelo trabalho tem sido sa-
do trabalho que vem sendo de· tlsfatório, com a administração 
senvolvido em Lajes, onde a municipal atuando também no 
Preieiture local está empenha- setor da economia e da habita· 
da. em incentivar, sob todas aS ção, contritwindo assim para a 
formas, a participação dos mo- melhoria das condições de vi• 
radores na vida adminisrativa da e dos rendimentos de seus 

dizado e sua incorporação na 
comunidade. Uma coisa que 
vem crescendo em Lajes a 
partir da organização dos s-eus 
moradores é o desgaste cada 
vez mais acentuado dos polí­
ticos parlamentaristas que vão 
perdendo seu papel de conci­
liadores dos problemas comunl­
târíos, de acordo com o Prefei· 
to . 

desenvohiida, no mumc!pto ~e 
Lages, em_ santa Cata~ma pe10 
p,eteilo Dirceu Carneiro.. liga­
do ao PMDB. A ausência das 
autoridades iguaçuanas e a de­
silusão dos pari~i~antes com 
relação a poss1b1l1dade de um 
claro posicionament~ ?el~s co~ 
relação à uma conv1venc1~ m_a1s 
ami$tosa com as assoc1açoes 
de moradores e os movimentos 
reivindicativos independentes da 
Pre:elturo diluiram muito a 
discussão'. tendo a Sra. Azu­
leika Sampaio, da Coordena· 
ção do f/1AB, de.monstrado 
gra'.'lde revolta, • pois a cada 
aia que passa a gente vê qlie 
esses governantes Que estão aí 
nao querem diàlogo,só vão se 
dob1 _r mesmo com o fortale· 
cirne110 c"da cez maior da or­
ga·iz<o ·ao de no~sa sofrida po­
pulaçã,_ 

PARTICIPAÇÃO DOS 
MC:IADORES 

incentivan<:lo a criação de asso· contribuintes. No campo da 
ci,c1çêes de moradores e se educação, os currículos esco-
guiando por um programa de lares têm sido cada vez mais 
governo que procura ter uma adaptados ao universo cultural 
orie:itação classista, voltadados alunos, facilitando o epren-

"· 

Acompc.. ~. jo pelo ex-Depu L. -----~ 
ta:.o FE::le,31 Márcio Moreira 
Alves - :i.u'.~r de um livro so· Oi~rcn Carneiro esteve em Nova Iguaçu~ s~ha1l1 

bre a su .. e ,periêncía adminis- r- g pa,;,;'-~uius, pa1·a h-.lar sohrc-> a rw~·a. expcncnc 
tra1,va -. o Prefeito Dirceu nisl:-a\n;a que f>JP t.Jc~envolvt> no :'tlmuc1p10 dú Lag" 

Car·1eíro esteve debatendo com 11e on.h~ é o Prefeita. 

e <h 
td m· 
<, e 1, 

No debate com o Prefeito 
Dirceu Carneiro o arquiteto 
Demetre Anastassákis, do Clube 
de Engenheiros e Arquitetos, 
lamentou que os homens pú­
blicos de Nova Iguaçu não bus­
quem pesquisar novas formas 
de estruturação admlnistrativa, 
no sentido de garantir o inte­
resse coletivo. , Os erros aqui 
em Nova Iguaçu acontecem do 
lado da situação e da oposi­
ção - disse Demetre. Nin· 
guém aqui, por exemplo, nun­
ca pensou em mexer na eco­
nomia, fazer uma política de 
ince1tivo 2 hortas comunitárias. 
criar fazendas coletivas orien· 
trd,, pe!a Pre'eilura etc. A 
opo-iç~o se limita a criticar 
es:; 1 e::;tru!ura Que tai porque é 
di~"º que o sístem;;, diz que 
um;:-, Przfeitura tem que tra'M 
Pllr: o arquiteto os politicos 
íg•.Jacuanos vivem apenas preo­
cupados em garantir o seu con 
trolr oolitico sobre :! comuni­
d?de, organizando c-amp~nhas 
ctei!orai~ c3ríssimas como ~ d-o 
1982 qutl'I deve atíngir um ni­
vPI de inveslímento de 30 mi· 

ltiões, no barato, entre o.,. con­
diàatos situacionistas 

EVARISTO RETORNB AO PMOB 
Ouanda da saida do Verez.dor Evaritto Gomes do PMDB, o 

par:~fo. na pessoa de seu Presidente Deputado Jorge Gama, in­
terp'eta.,do o sentimento de todo o Conjunto partidário, afirmou: 
cF,ca claro que o companheiro tem todo o direito de optar e es­
cclher o seu caminho. Mas fica claro tamt;em - e isso fazemos 
quem.o de afümar publicamente - que Evaristo Gomes conti­
nua, Para nós, indepe:--.dente de sua escolha. sendo o mesmo ho­
m~ honrado e companheiro dedicado que muito contribuiu para 
Clue 0 PMDB, lloje, se constitua no mais forte Partido de Oposr· 
ção · Com essas palavras Jorge Gama fez, em nome do partido, 
u~a _saudação. de despedida ao Vereador Evaristo Gomes, que 
; vabo,a de deixar o Partido, porém levando con_sigo a mensagem 
e Gue nfo somente as portas do Partido continuariam abertas 

JOAQUIM OE FREITAS TENTA 
RECUPERftR PRESTIGIO POLÍTICO 

;~~B ele, mas também os corações de todos os companheiros dÕ 

lé Portanto, o reingresso do Vereador Evarist9 Gomes no PMD.B, 
m. de ser um fato consumado constitui motivo de elegna, 

princ,palmente. por sua disposíção • de luta. 

Padroeiro da cidade é 
lesteiado pelos liêis 
J>aI.-:oDe7P esta ~exta·íelra, a c~dade de Nova Iguaçu tem :si~o 
P,'ldi ~ ~s fest~Jos comemorativos do dia de Santo Anto~10. 
•'PE ?;4:.ªº da cidade, que transcorre hoje. Ontem teve lmdo 
de ~ ª· ~arte dos. íestejo!õ. populares, com o fu~donamento 
l. 

1 
ba rrae.as e a animação pelo conjunto c.The s1x b1·others, 

,ji.) d·n,t:i Lira Fl':'minense. Para Nova Iguaçu, este sábndo, 
rn, " eu p,idroc-•no, é considPrado fer!:1do municlp:il, m_os 
'!!:i).· fr) Jsslm muitas lojas, come1·clats estarão abertas, pnn 

.,';1e:'tí! n_o 1 i1mo d,• ,;upermcrcados, 
2.lda ad~Cl<>n.'.\l festa de Santo Anton:o ('stá ~cmdo rcali· 
p J.xr; ern fient" à Catedral, ao longo da Av. ).fal. Floriano 
, rnJº Mas ;.1 Par·óquia de Santo Antonio da Prata rPaliza 
!, tJ •. "°' r seus fe.-:.teJo'-" no spu pátio intPI"no, com missas 

~,_, "'>_ 'Tl.f'3!'mQ horário das d.i Catedr.il. . 
C'..tl;+ festa da Cii.tedral de SanlfJ Antonio dP Jacuungn ( no 
lo '$1

/
1 p '=-"~tâ a _c:irgo da r-omis.sr,o dE> fest?lros, presidida pp· 

El.a.nr:o <.~ro R.1mo~ Prado e c.:oordf"nada pelo Pe. Enrlque 
g"!Jin{". Pi~0 - O programa dPst,• sábado e (l,,mlngo ~ o se-
UrOf. _ · · S..-.hado ( di.a de Santo Antonio J - 6 h; salva dP 21 
br-a~ m!ssas _à-s 6h, Th15m e 8h30m: 10h. mlss,"l !-Oknc> celP· 
lc '~fop.J,, R1sp? D. Adriano Hipólito; 18h, missa f<>-.;liva " 
JSaJ sr. P<Jpula1es. Domingo - Gh, salva de 21 tiro!-,: mts· 
Fret 11 Jh. 7h15m e 8h30m; 10h, mls~a solc-ne ~om !-t'rm3o do 
Jiii-Glit t1~fons,, Silve-Ira e pre~ldlda p('lo Bispo D. ~drlant> 
da ..,d o, l6h, pr<><·b:,são dP Santo Antonio pPlas ruas princlp,tls 
qu,-, ;r-/d• •· •1 !"Pguir mtss.a fost1va: i<'"~trjo~ popular('!-" 2~h. 

d~ foi:?:oi d<' oni!icto e encnramPnto da f,,._t,1 

O Presidente em exercido 
d.i Uníão dos Comerciantes, 
Jr,dustriais, Prnfissiona.is Au­
tônomos e Liberais d2 Quei 
mados e Adjac~ncias (UCI 
PAIQ), Dr. Oswa]do Neves, 
i11tlignado com a campanha 
C:<" desmoralização dir!gida 
c,.ntra sua entidade por· mem· 
hrns da r(>cém·fundadn Asso· 
ciaçüo Comercial e Industrial 
i!e Queim:::ido.s, rc.-bat<:" veemen­
tl"mc-ntc todas as acusações e 
u,ntr:1·ataca denunci:-mdo a 
C;rganização CGTICOrl'C'fll(' dP 

estar a serviço dos intcn:'i· 
!-f~ eleitoreiros do Sr. Joa­
q\·,:m de Freitas (('x·prefcito 
cll.• Nova Igu:iu), <)U(' tenta 
Õf~ef-peradamcnte reeuperar 
:,:.pu prestigio p?lítico no Mu 
n~c-ipio-. . 

O Dr. N<'vl."~. que n.1o es­
ccmde a sua pretensão de c;in­
cfül:-:tar·"-f' à Cãm3ra Munici­
pi11. pc>Jo PDS, C'Xplica q t e- n 
VCIPAIQ. criada há mais dr 
um nno P dPsde abril de 81 
<i<'v:damPnt~ rt>glstrnd;1 <'m 
C:,rt6rio. & uma entid::tdP d<'· 
mo<'râ1ic:i, aberta à p;1rtl<'ip:i.· 

d1o de- todos º"' eomPrdnnt<>~. 
1.,dustriai,;;;. profission;,is .1u­
tônomos e lib<'rnis da rC'gi~o. 
ir-irlep ·ndt'nte d<> !-Uas prC'fC'· 

rtncias politic.'.'s, constltuida 
com o objt>tivo de sC"rvlr a 
1.rus assodc1dos, famllt:i.res e 
à comunidade "m geral, pro­
piirclonando·lhes asshl~nda 
m~dic,1, dcn\ál'la, juridica, 
I irmnc·i·utica, cultural. eiv!C','l, 
sodHI p d ~portiva. R{"ssaltil 

utt~ os qm• hoje dirlgPm n 

.A~~ociac;ilo Comerc~al foram 
cr,nvidados para participar do 
projeto de> formaeZw da UCI­
PAlQ, mas, temendo a sua 
11aturez.:.1 democrátka, prefe­
riram criar uma entidadt." pa · 
r·dela que lhes garanfü;;se 
um:i. lid~ran:-i tranqüila e ab­
sclut;i sprvindo de suporte 
p:1litico às pretensões do seu 
r.1 'ncipal mentor, o Prof. Joa· 
quim de Freitas, e hoje ten· 
1am dC'n'.'grir a im:-t:::-c-m da 
UCIPATQ junto à C'Omunida­
CI'.'. acus~ndo·a de •arapuca~. 
~~ e-ntidade fant:1sma..,, e ou­
tras drnominações pC'joratl­
vas. Mas n mC"ntira tPm pn· 
nas curtas:,,, afirma o Dr. Ne 
\cs, ,e e~tn atitudP di\'lsio­
n•sta que inicialmentf' con· 
fundiu o pequf'no empresa­
riDdo local. acahnrá fortale­
C't-ndo a UCIPAIQ, poif- a 
m:-ioda do~ COm"rclante,;; 
r,i.1eimnclrnsPs _já C'OmC'ça a 
C'>mpreender ond<' ~<' <'ncon· 
~r:1 a V('rd.1drir:1 :irnouca f' 
~1:h ... rá rPf-ponder .\ nltur:1 :1 

ni:1ls Ps~a invc>stidn v:-iidosn 

t> int<'r<'s!-r>'.rn dos .ioaquini'>· 
fa~~-.. 

Condulndo, o Dr N<'veo:. 
rnf'atlzou o car,Hcr· d1o;:;C'rlmi· 
rintórlo dn Associação Comc-r 
clnl, que vem etlmlnnndo de 
s .•us qundros aquPles que n.ío 
sl' ajustnm aos 1nh..•resscs po 
Htlcos do grupo, citando l"O­

mo @xernplo a cxon<'raç,io 
do c:u·go dt~ Senetàrio dr> jo· 
Vf'rn advogJdn, Dr. Carlos 
Ch{"rniharo, m e m h 1· o do 
Pl\lDB de Queimados. 

GAMA DIZ QUE BANCOS DEVEM 
RESOLVER PROBLEMI DA LBNARI 

cA !õ.olucão para o caso da. 
metalúrgica Lanari está so· 
mente a dep~·nder da ação do 
E..1nco de D<'i.:<'nvolvimento 
Econômico, do Banco Central 
e do Banco do Br~tsil, que pre· 
d~am agir de imediato para 
contribuir para a reab(>rtura 
da fábrica e soluçi10 do pro­
blema do desemprego que 
af!ige as famíUas de centenas 
de operáriosJ. A aflrmaçúo é 
do Deputado Federnl Jorge 
Gama (Pl\-IOB) que expres· 
sou na Câmara Fedflr~l sua 
prrocupa<;ão com o dramíl 
que se desenvolve no munkí 
po de Paraeambi, onde está 
instalada aquPl;i que é hoje 
chamada dí> indústria da lou· 
<'ura!-, pois drsd~ o <.:eu inex 
plicável feC'hnmento tPm le­
\'ado aos hosp:tais p~iquiátri· 
C")S diversos entre 5:P.us anti· 
gns empregados. 

- Sf'gundo nos informou o 
f'nrarregado do en<'aminha· 
mE'nto dP um no\'o projeto 
d<" finandamento \·1san,Jo a 

e,1be1·t•ira eh fi'.lh1 i<'a di:­
SL' Jorge Gam;i torhs 1~ 
c- 1 , p~s p1r;i sua definitiva 
complemPntflção já foram 
cumpndac::. :ls c,,rnp-? "i 
com os credores da firma e.s· 

tão devidt1mente soluciona­
aas, inclusive com bancos 
particulare~. faltando apen1s 
duas 50luções, amba'- na ãrea 
governami.•ntal. ou seja nas 
tir..,as d 1J Banco do Brasil e 
c!o Banco Central. Queremo3 
rr•~saltar que os í>mpregado3 
qlll' têm ajuindas su<1'- recla 
rnaçõe'-" trabalhistas contra a 
Lanari, estão, até a presente 
data, com seus proc<'Sf-OS pa­
rdi~ados na Justiç:i d() Tra· 
balho, com o objetivo de fa­
c-·1it;1r ao:. negociatõc-s, fato 
<111e repre~cnt;:i um Pxtremo 
~.a{'rifído d~ uma cl~ c:se que, 
na verdade, é a m:ús preju­
c.licada no cp1sódi'> 

O parlamentar do PMDB 
tirlL:mtou QU"' <-outro ap4-lo de-­
V:c" c;er dirigido ao i'tiln!stri1 
(la Prf'\·idi•n~i~ S0cial no se,~ 
t!do de" d"tc,·mln:u o 1mf'di -
t() re-eonhe<'imPnh d• dir-d· 
tos previdenciários dr,s t aba-
110 adorrs d.:1 firm". uma ·· '7 

qw• ão 0s únicos:: Qll"' n;l<b 
têm :\ ver com l .,ituaclr, ('?TI 

oue SP Pnrontn a Lan. To­
d1-, esforço devP se-r feito .,. -::­
P rte ·lo GovPrno rnn r 
pJ,. r o m e d 1 d{' t · ~t-. 

Tr ,+-i-c·r,. dr pr!,.,,r ·1 d~ ah ,-.. 
J;1t;:J. n<'~t(.) mom"nto dP cri<.r­
que o Pa.ís atrave!'"33 . 

Operários ~a flAl suspen~fm a 
greve e voltam ao tra~al~o 

Os oocr rios da FIAT em 
greve há 42 dias decidiram no 
dL0

, 11 de maio. Por votação se­
creta, suspender ~ gre·.e e 
voltar ao trabalho. No mesmo 
dia, pelas 7 horas, quando aca­
baram de chegar os ônibus 
que conduzi-:."TI os ooerários, o 
clima ero de tensão· Grande 
"lúmero de operários que iam 
chegarido deixaram de atender 
aos 0p~los do comando e de 
mais de 500 operários que, 
concentrados no cartão princi· 
pai de entrada gritavam a pa­
lavra de ordeni: Desce e vol­
ta! _. Desce e volta!.. O 
comando de greve, a9ós cons­
tatar que realmente ~ maioria 
não estava atendendo a palavra 
de ordem, convocou uma As· 
semblêia na porta da fábrica, 
onde já ficara decidido o fim 
da greve. Ficou claro que vol· 
tar ao trabalho era Ct vontade 
da maioria. Apenas foi decidi­
do que se aguardasse a presen· 
ça do Delegado Regional do 
Trabalho, Luiz Carlos de Brito, 
que era esperado às 8h30m 
Mais tarde e desta vez não 
por aclamc:ição mas oor vota• 
ção secreta. os operârios deci· 
diram, por maioria absoluta, a 
suspensão da greve. A votação 
foi precedida de debates sobre 
o documento da FIAT, no qual 
a empres~ sa comprometia a 
não demitir nos próximos qua­
tro meses e a fornecer bolsas 
no valor de 10 mil e 600 cru­
zeiros para 87 dos demitidos 
Além desses pontos, ficou 
estabelecido que os dias serão 
descontados parceladamente e 
os deml!idos !erão auxilio de­
semprego durante seis meses. 

CULTO ECUMÊNICO 

No dia anterior, realizou•se 
no Clube Piauí em )(erám, nas 
pro>tlmidades ·da fábrica. um 
Culto Ecumênico de solldarle 
dade aos trabalhadores, que 
contou com a presença de três 
Bispos: Dom Adriano Hypollto, 
de Nova Iguaçu; Dom Mauro 
Morelli, novo Bispo de Duque 

de C .. xias; e Dom Cl.:!1Jdio Hum· 
mes, coordenador d1 Pc...:-!oraJ 

:_ Trabalhadores da CNBB; 
,.. nco P"'Stores de igrejas evan­
g....li.;as de divers-as denomin:i:• 
,:ões dentre eles o Pastor Mo­
z ri · Noronha, da lgrej1. Cris!ã 
de Confissão Reíormada QUE' 
dirigiu o Culto: C:rlos Cunha, 
da lgre1a Presbiteriana da Pe-­
.. ha; Melquias, Pastor da e~ 
munidade Metodista tocai · Wi! • 
son Guerreiro, Pastor da Igreja 
Metodista de Caxias; e Jether 
Ramalho, do Centro Ecumênico 
de Document:ação e Informa­
ção. além de trinta padres das 
duas Dioceses 

O Culto foi organizado pela 
Comissão de Justiça e Paz, na 
pessoa de Frei Luiz Thomaz, 
Pastoral Operária de No11a 
Iguaçu e oelos Pastores Mo­
zart Noronha e Carlos Cunha 

A P2storal Operária, segun· 
do foi reconhecido pelos pró• 
prios gre .. istas ,teve uma par­
ticipação efeliva <'lo lado dos 
trabalhadores. destacando o 
trabalho de set1s coordenado­
res: Pe . Inácio Neutzling, d3 
paróquia de São Simio. no Lo· 
te ~5: José Soares Malheiro (o 
Oico1: e o Pe. Agostinho Pie· 
tro . Além do trabalho dz Pas• 
torai Operária, os grevislas con­
taram com o decidido apoio de 
todos os padres da Diocese de 
Nova Iguaçu, na coleta de do­
nativos em dinheiro. mantimen 
tos e remédios. o que não é 
novidade. de vez que a Diocese 
de Nova Iguaçu, como um to· 
do esta irmanada em torno da 
linha pastoral de Dom Hypoli• 
to. a qual se traduz em poucas 
palavras: Uma visão Cristã dos 
problemas sociais 

O APOIO DAS IGREJAS 

Em reuniAo realizada no 
CEPAC (Centro de Pastoral 
Catequética> d1 Diocese de 
Nova rguaçu, com e presença 
de Dom Hypolito e dos Pasto· 
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e-, 3 ,:iuo \"Cm indignando '3 populaçao desle ara 
;; 11 , do estas lnterminê.vels greves dos médicos 
m bem qu~ E'Stes senhores do porle O pose eHt1s• 

Jdos históricos dos patrões, de uma hora para ou· 
11 ~~rer:1 se t,.1zer pa~sar por p-essoas preocupadas 
e ;-i 1 qualidade de atendimento nos hospitais púb!lcos 
e tent.:1m n_os conve:ncer que estão eo lado do po,o. 

Ora, mn~uém e tão ingénuo para acred1lar nesla 
ali 'C.l pois qualquer segurado no INAMPS conhece 

mui.o bem cst!'S pdncipes 
O pr:>blema dos médicos jamais foi ou sera o mes• 

mo dos doentes Dos enfermos. PJrJ; os primoiros o 
importante sã~ os gordos salários, pagos às custas' do 
1,.~b,,lho de- milhões de trabalhadores brasileiros. Se os 
médicos fossem realmente (como estão tentando se la· 
:::er passar) pessoas preocupadas com O nível da atendi· 
mento médico-hospitalar. suas denuncias teriam a mes· 
ma Idade das insiluições que eles tão b·em vinham ser­
vi.-.do e se servindo durante todos osics anos 

É multo c-õmodo de,:itar milhões de peossoas sem o 
mínimo de a.;sls_lência médica e distribuir pan11etos con 
c lamando o -:iporo destes infelizes. que dormem em filas, 
co rd~nto. cm bu~-ca de um atendimento médico. 

T,:,do mundo sabe que estes senhores têm vários 
emprcgcs. ~~m contar, é claro, com os seus consult6-
TIOS p.z:rticul;,ires. on::Se cobram os olhos da cara por 
r- d co·,:::ult.:i 

Quem quiser saber e co:ihe-cer bem a face huma­
nit.7iria desia classe profiss_ional, que dependa dela 
conforme eu mesmo dependi recentemente. Parece até 
qu.~ nos, sE'gurados, somos uma raça inferior diante de 
um ser e~tra-ter~estre . Lógico que existem as exceções. 
E dos_ sers médicos que pro~urei num curto espaço de 
;.1m mec. ciue:o destacar aqui a pessoa do Doutor Paulo 
Torrentes, ql.!e tc\o a coragem e a dignidade de ctiscer 
dr sua pos•u~a. e-!il1st~ e fazer um cx<>me mais responsá­
vel. e ~rag:--:JslIcn minha en'.ermidade . Os outros cinco 
IC!U rLo , :,u re.vel.:::r as nomes\ mal olharem oara mim, 

S~ os scn Iços hospitalares estão atualmente nas 
cond1ç~ez que eles a~ora denunciam, a única respon 
stvel e a c!""S~? mtd;ca que. sabedora de tudo. com 
p-... ua\'.3 com es!e estado de coisas. 

_ ~-· 1, meu~ cêrcs senhore!>.. o probl:ma de vocês 
rao v 1 ;;;,lt?m de vossos discutíveis direitos Vocês que­
r~.'il g rh.' r pr d:;as hora~ de mau atendimento 2o pú­
bhr" -auilo QL1C 1:m oocrârio recebe por um mês de ser­
w1ç, duro e ~u~1l' A lut~ do povo é outra Vollem ao 
trab:,Jh_ e sal.c.m vid.:iS, se é que desejam conquistar 
o ncsc:o respeito 

PADRE A~JOPÉ VAI SER OPERADO 

P~du• A"'tfré pároco da l!Jrej::ij de Santo Antonio. 
. Bairro da Pr.::1:i, Que se encontra atualmente em fé 

r,~s ern s~·u o?f~ _<_Bflgica} telefonou para os líderes 
do ~u?!z:i de r.1ob1l1zação Comu"itãria daquela localida· 
de. 1~ 1ormando que vai fazer uma operação cirúrgica 
fhérntal de,tro de poucos d!as, e logo que se recuperar 
(for,~! d ar--o~tíl ou princioro de setem~ro) estará de 
b~~t~., ~o Bre"' para r"as~umir a<1; suas funções aqui na 

1 
r. w ~ -~- ~ .,~ c.:iºn •

11 

~!m brcv'? re·,tc belecimento e re-

crnrc FUNOAEM 

A r:.,_rr; e:.~ Execu'iv do C:nt· · de Mobilizaçfo 
C :-tr J n-i de f\lov1 lguar-u fCEt,10C1 mant~ve. durante 
~ J? h"# • -,n, "'-utI• 0 c: c .. t,,r,1fm""'l"'S com o presi­
rl r- FLJNnREU s~. F.:"\'ler d~ Melo e !=eus auxi-
li r LU; C rJo<- Tolcd,; e ~1ari3 da Penha Franco. bus· 
r:: _ d( l!~1, .,..,, J!- d vi:-..,i!iz:1cão na eY.'.:'curáo d!? rei· 

11 e- : dl'• f'- · rr: ,to c,_m. ,,,,.~ ric,;; e!'? nunicípio 
irn r•,:.- o:1 írr'"CO p~·to r"':ultr-do desfp en: 

e' J-" ,.- rr...,fl'I .. - ,:IP< --11- ruel"' Fi.:nd·0 çao eo;t{i mon-
~ J'.:<:r ' r o d" r nrden ,.. " 3:--,ui ro ~11u..,i".'í.,:'> 
,~ ri: t l 1 ' 'i~-<>d r' Po "..,l ·bi-tiv ·.n.-io 

r o· recu .,_ rl'í ~ --.., E t ...,1, fl)E"R: 
ec:'='L" '"'11\t= ""e' - r- -t,-n...,mf' ,, ◄ 1 .,. '"'n~ 

m r- orrP iz:-rões corr11J· 

o- 1 :i rJrorn d 0 

d::> ti~ ""lr'.'Bº do 
D ,. '"' 1 "".,, poli~i'"3 

" - ,,, ., di pa-

1P r-, "' d .. 1 n iro 

<: L X ,...AI f' 0 

r )( -4 ll,1" o prv1eti:, d ei de u· 
~ >. r. 1 jr Oant e: d- M, o rropc7H1o a 

-rr ~ d< fl vital er·c:11 na loc h de da 
, onr u , .1 e to n 

r1 r ,. :""11 'l h- ido •ma 9r:mdú 111u: •ic :1. es11 Hoca 
_' 11 1dr: e in "rm~ e pUquE.1 n ·iue\a oportu-

e t...rn P:1 ~• muitas ruas on .. jetada!t que 
,. i ~ IP- o nome d~ fz-1ec Jo S3lomão 

Pc J lf-.. e . 3 rr1 101 ,v mu o r):- c:1mana. o 
F _J ,.. .., (' im

1
-- 1ilht: d .... homenag,:: J"' (póstumo) 

r· -d.,. .1 ., • ~rm r'u da e tr "1"'mitind,-
,. ..,'TIO:' :> ili t_ 1·:>1.. do :-u p cnm tanta ter'lura 

e 
rn ru . cl"'. ~--~ , ba1:.,ç-r m,nn· -.~hutura::s 

n 1 1 U~ 1 ~isão de Jm filho n o merece 
hom_ '1o muw:I:>' L _:-

------
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MULHER 80 ----
A promoção MULHER 01-

TENT A realizou e ,egunda-
rna pro:11;1ma p,,uadd n~ 
Hollywood Disco Club . na 

Aodov•a Pre,,dente Du1ra, c.om 
a prc,oni;o do primeira dama 
municlp.-,1, ~e ompanhada de seu 
e!pOSO, o Pr· le110 P:uy de 
Cueiroz 

Ouuas per:,o,:al1dades do, 
meios poliUcos. empressrie1s. 
arl/s11cos e 5ociais, ali eslive· 
ram abnlhantando com suas 
presenças o belo empreend1-
mE:nto arlisllco·iilJntróplco e 
social, habilldosamenle coman· 
dado e organizado pelo colu• 
nista Anibal de Souza 

Foi uma memorável noit:1. de 
requinte e bom·gosto soci-1l. E 
o m:is importan'.e: de conlra­
ternizaçào enlre emigos 

:,, ues abe ·çoi-d funçõc. o 
lo dei A n. múl•1pl.a are tas 
e rr domé llcas Quando en 
táo mulher en ,ntra oportu 
n1dades de oromoçãe no la· 
bor e n belTJ comum 

T?da tC"' de ~,..:vir t arte E 
'"' ~ • e r;o dom individu.!1 d 
cada um Cad ~er ,um --e 
f..J1dcncIa .-:ua própnd \Jc.ação. 
e c,:oress c pra11ca atos de 

conformidade com ,. su-'! for· 
m.)ção moral Os d'"saju!>tc:. 
lamt.~m ocorrem por conta 
próprio 

E qu.lndo não servimos a 
Deus nem ~ ninguém, eslamos 
~ !'; rviç') dl oróprta v.iidade, 
num personali$mO altamente 
pre1ud1cial a nôs mesmos 

Cada :or{mio que ~cebemos 
neste mu ·do educativo (mas 
de Jiusõos) d"ã?vena representar 
a responsabilid~de e incentiVo 
para apurarmo nos mais, agra­
dando melhor. No v3s10 e in· 
comensurável cJ.minho da Per~ 

feicào, o e3piri'.o. que tem vi­
da ct •rna (1 igo isto s2m medo 

e r I cim1nh bu,ca a 
per .. cm O J crnt1ru .. 

" ' 
1 h ,.. b'""!.R'lrjr $9 

rm .. ,1.1 de " ~u tJ 
t 1b - ... ~e per 

n J 
ro , ,:, • e , é r Pai t • m.;i 

e: ,e t' 'i n,; e 1. s 
E qu, ndo mpu1 o do peh .. 
;..grcsso p1r1tua1. o homem 

r-?113 o d1v1.--, con h., -l Mcs 
t e ltlz surgir n--15 uma· Amai 
a OC\.<~ 5:,bre todas :"~ >ISSS 
e .Jo próximo i omo a t, me-smo 

E p, re "' ri per1eíto~ con-
tinua o M" . Amai ao pr6-
p1 " !nirniqc 

Par-... ta"tr:>, .atr-wts das su­
e'3 .. 111a. r:.: carn.ê!.cõe- C"1· 
c;;Qn\ra ll'3 o?~rtum::ic.:dcs c..once· 
d1d.!S E e :n ·odi~ as ativida­
des, ~e volt1 p::,m o bem_ ser­
,,~. ama. o:~ educa aiuda a 
educ~r dE>mon~trando o que \â 
po~'.'..IJe E o mris difícil: se hu­
milha, o· -d, que m:o de 
Deu:; o ex ·lte 

Nos dia::. 3ru;.is, a Ooutrina 
de Jesus (sempre aluallzadar 
nunc~ se fez tão necessárl-e. 
Somentr r? :; d?. Seus e, 

A apresentação da MULHER 
80 , nesla !inda lesta, foi feita 
peta ex-deputada e professora 
Sandra Cavalcanti. que com sua 
capacidade e inteligência, em 
breves palavras, colocou a mu­
lher dentro do lar no exercicio 

DE MULHER E PSICOLOGIA 
., 

A Jean Kuriak 

Hã poucos dias. tive a satis­
f,,ç~o de saber que havia sido 
apontada cerno Mulher 80 
em Psico!cgi&. A escolha das 
Mulhercs-80 d~ Nova tguaçu 

foi um.J proposta de Aníbal de 
Souza, colunista de conhecida 
n!'/1S1J. igu&çuanc1. o mesmo 
Jea'1 Kuriak que conhecemos 

O fa10. além de gratificar a 
mi ~ha vaid3.de do mulher {sou. 
mas que não é .. ). cobriu-se 
d~ impor1i•ncia mc:1or. porque 
r.,z fa? .:;C"n'iv QUC' :)OS pOUCOS 

as oesso"'~ t:omeççm a d3sco 
brir e a \•elorizar. n::i orática. a 
n,:-r" , -::;·,j~de da saúde mental. 
E!1t€'.,cb a minha escolha 
psicólo~:ci clinicn que sou -
como uma demonstração de 
que! hoie o equilíbrio psíquico 
é reconhecido como tão impor­
!, n!e aspecto di> saúde quéln~o 
a h~rmo · ia or~ànica, ciuando 
·abemo:-- que até há bem pau 
e? ..;m~o o: desajustes ps!co­

!"gic JS n· unguagem d? tTiuitos 
cr2.m ,per::::s fr1 scur e 
(t'J:." 1o " e ~I; torn "~ e mais 
~ _n D"' r m de fresr.:uras 

ê luucu ~ 

...., 
0.?talhes que chamaram a 

i!.tenç~o nas palavras de A.S., 
ou melhor J . K · • , num 
mundo onde levanta e siga é 
m;;:is louvado que sente e pen 
se. parn e!a os sentimentos 
!:cio a espinha dorsal da razão ... 
é uma for/a a 

Na realidade. Je3n, toda mu­
lher, por constituição e por 
condicionamento cul'.ura1. preci 
sa tor o direi!o de ser, pelo 
menos em alguns momenios, 
um pouco frágil. Dentro dela 
, J! x1stom o lraco e o forte. o 
feminino e o masculino. Mas. 
.. i há dÉ·:.:>d:is atrás !odas as 
suas ctracteristicas · rotuledas 
r lmo direi:os exclusivos mas­
culi-.os eram sufocadas por 
uma cultura marchist21. Numa 
cullu ra ~&o somente patriarcal. 

;1. mulher adapla•se bem, par· 
J1 r e no ,~ disse, parle dela 
nece~,:;ita ter o direito de ser 
fr ,:;il A brig::J com~çou quan­
c!:) a mulher s~ conscientizou 
d.., ··qu".:! não est?I' •~m dando 
di1P !o "'º seu 13.do masculi· 
r de scbre\'iver Quando 
_ - ob·iu QUo ~=r frágil não 
p,t-=i.v;. ~ ,ndo exercido como 
cLrei!o "" ., m cu-nprido como 
11m o' ir1.c o. E n~ l1Jt~ para 
irni:-e'1ir que •~ o acontecesse 

muitas c\.eg<..1ram '3 .. ssumir po­
sições extremad~s que real 
mente ,ada mais sã-:> que de­
s~justes 

r, lo;;. Porque outras Ps!:$~aa 

.,e_r~~~z s-·:e
9I

~
25

et~!
1
3:B e:;-::_. 

r.iulheres existam qua so-
rrçm por nunca terem canse· 
guido manifes1~1.r um ges1o mais 

':guro. uma d~cis'"'o mais iír­
me. uma vontade. 0:.itras há 
q1Je :oind::i não sofrem c,u. quem 
s.:.ba. nu.-.ca so:rerão, por 
o:,ção porque íiieram·se som­
~r" de algu~m (por ~.mor) e 
1'. :;o !he: hi:::ta . Exi3'em ainda 

1uP' - que 1 u:11~ primeira 
21ú'l·;e p2 r" :?cem querer varrer 
e-; home:is da face da Terra . 
contrariando toda a sua bio­
P ,icolcgi:1 que buSC-' o pro'un­
d l e e:.::istencl::-.1 €"11' c-ntra com 
um homem. 

-lá, no cr.1anto ~:i.uelas a 
q· 1em ::-. vida faz !orles ... 
/', ,:, e:dremad- pc rém fortes 
Par que" T,,.,1 ~mos prováveis 
,. ~J:)CS1 

Pon:;ue tlv.::ram pai::: "or-
tt!S ?arque su-1 in;ãnc1a foi 
boa Porq1.~ cedo aprende· 
, :1.r.,_ P choru o i ·.mr.."ltar so 
me ,-ci as IL~?ria ? lugar 
ai )um Porqua _ randes obs-
t iculos surgir-,m à $UJ :rente, 
cb1 o.Jndo·a:; ":! um 1d:ibra­
mt•n•o de õnergiês p::ir _ supe~ 

1as$em Para sobrev,""t · 
P 1 pro·. lf a!g!'.> d algui!~ 
Para manter sua int~grida-11.1 
me-rtcl Porque escolhera:ri 

,, ih• ~ P-m q · 9- i=i; sua er-: r­
é r'ã!C --1;ria. como i:rn 

Jr,; proi1<1 __ ões Por14 .. ~ 
e-x19._.,i o ;ná:<·mo d"! si 'Tl~~­

r.- as . Por todos esses '.2•G­
rl'! i1 n·os, ou por nenhum d~;. 
- · e s m por -::-ulros qque r~ 

l"fl' l'H ;;namos ::i.u porque s::n. 
P'º· - COl"'l~":guinm s:1 
niull-1 íntegri.lmente 

O '1",orra.r,ta, Jean. é q .. i! 
oor m::-·,s tor~e Que uma "'-ll-
lher Sf"i ci i,ar!"' d<>la é !r~1f~ 

Jido l e sen~lvel. E .::. ela ' az 
muito bem s~r d1?~tacad3 Ei· 

tre ta t" sa':-er que ~.aui!J ,:,,:.ia 
faz c:om "'mflr & (,til e c:m•rib•Ji 
p;; ;. o cre~~imento do ser h1J­

mcmo_ e ser reconhecida cc!r:, 
"rt"" Em nrm~ d~ P!:-:IJ· 

1,.ni1 " em '11 u p·"'".)1 r:,, 0 'T; !IJ 

' r-.::.d c 'mel"to 

FOêA ''ARIA FACUAI 
.PI-' "'E'-

""-:7 J 1 - ,,.. , 4-' T ff:- \ 
1 

A JUERP 
TEM ll NIIS COMPLETA 
UYRIIRlll EM ISSUNTOS 
RELIGIOSOS OE NOVA ICUICU - ~ 

( ue ernpr,, por 
meno,; 

1 
1 

1 
L ~- r ._, r 1 ___ _l 

VENDO CASA NO CAONZE 
Com 2 quartos, sala, copa, cozinha, 

r-, «r1r.,•- e quintal. Terreno de 18x20. 

Fazendo as suas compras você 

rec(!be grátis uma linda agenda de mesa. 

RU\ OTAV O TARQUl"W, 178 - Centro 
Fonci. 767-8303 
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~ABAllO, 13 E ll()~ll!'i<,O, 1t 6-19111 

CL - TRABALHISTA 
Um lider acima de 
qualquer suspeita 

Há mais de 40 dias, os operários d_a FIAT estão em 
, . ~ Trata-se de uma gre\'e essencialmente pohtic:1, 

gr~~\ic .. ta vez os trab..llhadores não reivindicam aumen­
fo',;:-dr salários . Lutflm apenas p~l~ readmi:--são dos co~· 

heiro'- demitido:,; de forma tnJU~ta, e pela cstab1]1 
t~~c de ·1 ano, como forma de bloquear a alta rotativi­
d, de de mão-de-obra, um fator gerador de desemprego. 

a Esta greYe é dirigida e controlada de forma autõ-
m3 a parHr das bases, através de um comando for 

no do' do que- chamamos de Jideranças nnturais • <'ujo 
:~promrtimento não é ouuo, . senão o de lutar pelos 
·nterc~-.;cs legítimos da catC'gorw E esta ~emana en· 
J ntrarnos com um de:,:;ses lideres, Luiz Paulo Giannini, 
C:e parodiando o parágrafo primeiro do Art. 1.0 

da 
~on~tituic:ão Federal, de que ~ Todo P?der emana _-10 _po· 
,·o e em seu nome será exercido , ahrma: e.Na fabnca, 
todo poder eman.'.1 do peão· . . . . . 

D.1 alegria do encontro de dois grar:ides amigos, sur 
clu a nece~sidade de alguns esclarecimentos sobre a 
gre\'C da FIAT, rC'sultando nc-sta mini·entre\·ista: 

p A. - Luiz Paulo. com relação ao procedimento 
do Tribunal que julgou a gre\'e ilegal, como é que YoCt' 
n, iis:l. esta questão? 

LP - Bom. é uma demonstração de qur não rxis· 
te umJ Ju!-tka Trabalhista isenta neste Pais. Existe 
Justiça p:ira o p1trào, porque o Tribunal que julgou a 
}tgalidadc da gre-,·e, inclusiYe se pron_:1ncianclo sobre 
Js ei,·indicaç-ões, foi o mesmo que tres semanas de­
pns dC'cretou a sua ilegalidade com a Unolidade ex· 
fll "ª de =i.cabJr com o mo,·imento. Aliás, os próprios 
Juizes e--.. pronunciaram neste? sentido. 

PA Quand1l um·: gr ,,•~ é con..:.idf'rada ilcg,~l. ime-
di, t mE>nte a rcpressfi.rJ se? faz sr-ntir Pm cima dos tra 
h~ilhcidorc s Como e que- \'0C.-, \·!u o comprntamc-nto da~ 
autoridad('.:; com rr-laç"J.o à enipt·c•sa? 

I o Eu .11 ho qur <1s ~,nol'id.i.des frJram coniv('n 
te-:, bto é, d0ixaram a empresa agir à ,·ontnde. A im­
punidadP chegou a tal pon1o qu"' a própda seguram:a 
da ~mprE'~a p:1:,:;:sou a agredl, o opPrário. Eu mesmo 
fui a(;:redido pC'la srgurança da Emprr,:;:n. 

PA A empre,:;:a e~pl'ra \'enC'er pPlo can,:;:aço. poi,:;: 

1 s,~m s:1lâriM não há condições de- sobrev!vl.•nci.l. Como 
e que anda o ní\'el de consciência do pessoal? 

LP - Do ponto de dstn do 3nimo, ~ gente not., 
qu· O'-- trJ.bJlhador{)S v[to continuar a greve, pois nin· 
guem de sl consciê-nda tC'm condi<-õC's de trahalh~r 
irem um minimo de garantia, i,:;:to é, trabalhar c-om tran­
qüilidad~. E nós fizemos ,1 grc\'c em fun(':i.O desse as­
P 'f."to. O p:·ão não é um lixo qu~lquer qur> o p,tr3.o 
pode usar e jogar fora. Depois de 36 di:'ls de gn~Yí", o 
J)('<,;c:03} e~tá cada ,·cz mais;; firme. mais coeso e iá mu 
damo<:.: a nos,:;:a tát!ca com o.;; fura-gr?ves~. Agimos 
<0 m \'itJlência. m;"lc: com firmeZ<L Hoje não entrou nin­
guém para trabalhar 

CS PECADOS CAPITAIS DO SINDICALIMO 
BRASILEIRO 

Ao classificarmos o Luiz Paulo Giannini, dentre ou­
tros, como um líder natural e independente, é porque 
fstamos tentando ~eparar o joio do trigo. Não é dificil 
explicar. Vamos então aos fatos. Hoje, no Brasil, te­
m,is 1 .3Q(J sind:catos e associações, mais ou menos. 
~em. a menor preocupação de incorrer em erros e in­
Just1t~s podr.mos afirmar que deste tota). apenas uns 
200 t~n:, uma boa atuação. Os outros dispensam co· 
mentar;o,:;:. Vamos ficar com os melhores para uma 
c'lná~ise à luz Ca Legislação Trabalhista vigente. Veja· 
mo,_ que Legislação é esta, principalmente em função 
ia. t,i,o almejada liberdade sindical: 1 - A estrutura 
~y"dk•a~ do Bra~iJ é inspirada na legislação fascista de 

0
._u:soh!1i e está atrel ada ao aparelho do Estado; 2 -

· indicatm: só podem funcionar com autorização do 
~,·erno e estão sujeitos à intervenção do Ministério 

~, Trabalho: 3 - De o.cordo com a atual legislação, 
~o órgãos meramente assistencialistas: assislénda mé-­
dl<'a, dentãria, colónias de férias etc.; 4 - Os membros h~r :ribunais são e~colhldos pelo Pr.:-sidente d~t Repú· 
s· ca.- 5 - As Associações para se transformarem em 
7"1nd1c-atos <!ep·'ndem de autoriza('ão do Ministério do 
~abalho; G - As elf'icõe:" são regulamen1adas pelo 
l ;verno q~e ratifica a diretoria Pleita. Em caso C'oi:,· 
da~Jio nofe1a uma junta governativa; 7 - Os vog;ns 
Pf'~ Juntas de Conc-!liacão e Julgrimc-nto são nomeados 
f1 ° Gow•rno. A escolha rpr:1i sobre os de maior con· 
<' -'ln<:a <do GQ\'P.rno, é 16gico1); 8 - As grPves são de· 
,;·tada~ legais pQr descuido. mas Isso é logo <'orrígtdo 
fJ ª de~reta('ão da ilegalidade pelo mesmo Tribunal; 
-J, • () impr)sto !-indk:il sust<>nta o nssistf>rn"'ialismo P 
d t-r•rve para prPlurikar 0 nroce~so de cons<'ll"ntiz:i.('i10 
f~ 

1\fªlhador· e 10 - Os lideres que se rebelam são 
qua radQs nà Lf-1 de Seguranc::a Nnctona1. 

PAULO AMARAL 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

RELAXAMENTO 

Dirceu_ Carneiro. Prefeito de Lages, o 
maior município de Santa Catarina, esteve 
em Nova Iguaçu sábado e domingo passa• 
dos, no Centro de Formação de Lideres. 
Com ~ua compet~nt8 e entusiasmada equi 
PO, Dirceu Carneiro está pondo em prática 
un, estilo de administr&ção baseado, lunda· 
mentalmente, na participação do povo de 
Lages Para ouvir o Prefeito de Lages e 
com ele debater os diversos aspectos da 
sua experiência de administração municipal, 
foram enviados convites ao Prefeito Ruy de 
Queiroz 13 a cada um dos secretários mu­
nicipais de Nova Iguaçu, a cada um dos 
membros de Câmara Municipal e demais 
parlamentares eleitos com os votos do povo 
1guaçuano. Mas, como se ti't~ssem o rei na 
barriga, como se nada tivessem a ouvir ou 
a ~izer, nem o Prefeito, nem os seus secre­
tárros, nem os ilustres vereadores compa­
receram ao encontro com o Prefeito de La 
ges, ~ único parlamentar que lá. compare-­
ceu foi o Deputado Francisco Amaral. O 
Deputado e ex-Prefeito João Batista Luban­
co, que parece ser um estudioso dos as• 
suntos municipais, apenas mandou um re· 
presentante. Quer dizer a chamada classe 
politica e administrativa 

0

iguaçuana deu uma 
demonsttração de pouco cavalheirismo e de 
muito relaxamento. (Arthur Cantalice) 

CONFIANDO NO ESQUECIMENTO 

Outro dia houve um rega-bafe na resi­
dência do Sr. Carlos Alberto Bato, em ho­
menagem ao Dr , Guilherme Romano, aque­
le médico que há anos foi demitido do ser­
viço público por improbidade funcional ca­
racterizada pela prática de peculato. em­
prego irregular de verbas concussão cor­
rupção passiva ~te. Hoj~ em dia, ~ Dr 
Romano é o articulador político do PDS no 
Estado do_ Rio de Janeiro. Cada partido 
tem o articulador que merece. Depois do 
rega·_bof_e, hou11e uma sessão de discursos. 
O prmc1pal orador foi .. o Sr. Joaquim de 
Freitas, aquele tx·Prcfeit~ d2 Nova Iguaçu 
que, ~epois de cometer Lrntos desmandos 
administrativos, te-..•e de renunciar pa.ra não 
ser derrubado pela Càmarz.. Lembram? Os 
desmandos do Governo lvlunicipal comanda­
do pelo Sr. Joaquim de Freitas foram tantos 
que até a Arena (o partído maldito). da qual 
ele er~ membro, d_eu-lhe um ultimato; ou 
renuncia ou será impedido, pela Câmara. 
na qual os arenosos tinham esmagadora 
maioria Parece que agora o desastrado ex­
Pre!eito está confiando na feita de memó· 

ria do eleitorado iguaçuano Confiando no 
esquecimento, o Sr. Joaquim de Freitas 

pretende ser candidato a qualquer coisa 
(deputado estadual ou federal) nas próxí· 
mas eleições. Só será eleito se der aebra~. 
(Arthur Cantalice) 

CONTRA OS ESPIGÕES 

Está de parabéns o Vereador Mário 

Marques Apesar de ser do PDS, conseguiu 

apresentar um bom projeto que estabelece 

para edifícios construidos nos bairros 
Caonze, Delif0rnia. Metrópole, Maria da 
Luz, Moquetá, Santa Eugênia. O projeto 
pode e deve ser melhorado, mas Já é um 
bom começo na luta contra os malfadados 
espigões. Espero que esse projeto não fi­
que no papel. como econteceu com a Co­
missão Municipal de Defesa do Meio.Ambien­
te, também oriunda de uma proposta do 
ilustre parlamentar, mas que por ele mesmo 
nunca mais foi lembr&da. (Arthur Cantalice) 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 

Aqui mesmo no CORREIO DA LAVOURA. 
o coleguinha Eleazar Diniz, ao comentar o 
filme •·Cabaré Mineiro•, escreveu isto: • A 
intelectuallzação da narrativa, linguagem e 
mesmo a utilização da obra de dois escri· 
tores considerados difíceis.!), somados aos 
prêmios em Gramado e Brasllia, sugerem a 
indagação se é válido esse caminho que o 
cinema brasile1to pode tomar. Se a reação 
negativo do grande público a esse tipo de 
espetáculo. facilmente notada durante a 
projeção. deve ser considerada ou não~. 
Claro que essa reação do grande público 
deve ser considerada. E, nesse caso do 
chatissimo cCabaré Mineiro-', o grande pU­
blico está muito certo na sua reação ne­
gativa. Não sou cineasta nem crítico de ci­
nema, mas estou convencido de que entre 
essa tal narrativa intelectualizada e a por­
nochanchada há lugar para um tipo de arte 
cinematográfica capaz de agradar tanto ao 
pov>ão como às chamadas elites intelectuali· 
zadas Cataré Mineirot, que foi financia 
do pela Embrafilme, é um desperdício de 
dinheiro do contribuinte. (Arthur Cantalice) 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 
=--"?il' 

Há muitos anos que eu malho o ava­
c&1hado jornalismo praticado pelo Jornal de 
Hoje mas tamblm já. escrevi que no fundo, 
no fundo, o Valcir de Almeida gostaria de 
tazer um bom _iornal. Ele demonstrou isso 
quando contratou o Raul Azêdo. que, iníe• 
tizme'lte morreu. A equipe que tinha sido 
comand.ida pela Raul ainda tentou, durante 
algum tem~:i. manter acesa a chama de um 
jorr:t.tismo atuante. mas foi desmantelada 
Ago,3, o JH lançou Hoje n::i Educação e 
Cultura uma página sob a direção do 
Prof. JUlio Cesar da Silva Promete ser 
coisa boa. Esperamos que, além de boa, 
seja duradoura. Só não é duradouro o nos• 
so entusiasmo pelo iornal do sorridente 
Vafcir de Almeida, país ele dá uma no era· 
vo e outra na ferradura: na mesma edição 
em que lançou a promissora página dedica· 
da à educação e cultura. o Valcir anunciou, 

como se fosse uma grande coisa, e assína· 

tura de um contrato de prestação de servi­

ços com a Central Brasileira de Comuníca­

ção. uma entidade que venderá matériias 

(reportagens. colunas etc.) ao Jornal de 

Hoje, Portanto, a avacalhação jornalística 

do JH continuará através da compra de 
pratos feil0S'll que não terão nade a ver 

com f.l realidade iguaçuana. (Arthur Canta-

o gabarito de seis andares, no máximo, lice) 

o Check·up Cardlovascular. 
o Prova de Esforço em Esteira Rolante com registro de 3 derivações elet11cardiográ· 

ficas simultâneas. 
o Fonocerdiograma. 
o Re-abilitaçao Cardio-Circulatórla. 
O Endoscopia digestiva. 
O Laparoscopia. 

Direção técnica: DA. HILDEBRANDO CIANNJ MARINS 
DR. VILSON DE LEMOS 

ADMINISTRADORA DE BENS L TDA. 
Vende.se uma 61.ma Janchooete, no melhor ponto co- Rua cetUHo VD.!f:M, 1.24. Sot>rodo. Tels.: 767-6538 

mucla1 de N. I Ti a1ar c;Om PAPJ, Rua GetúltO va.Tgas, 
124, ... obrlld(\ Fone ;e·t-6538 _ 767-2177. 767-2177 - CRECI S-"82. 

Sl'de própria à Rua Get úlio Varl!as. 124 - rnbrado Serviço de Despachante, Contabilidade, 
ImpoHo de R enda e Dt-parta mento Jurídico especial - Te!. 776-6538, 767-2177 e 767-8940 

lchte~ 
·"'·-CINE \TROE 

1'1rsf P ábad'o· " n:. lnha 
ma orUiná.rta I hn .lf>l o e: 
C'.Jrlos Rov:il. e m l.ucf~ 
Santos, J,)sf> \Vllk('r e Vera 
Fb-chr>t' rolor\do e~ .. :.n • 
l~ anos Neste di m1r:g1 A. 
gostnq d gaf"etr tb1 ~­
Ir-iro1, <IP. R, h r J lfachad,. 
,·Qm Jul<:iléa Te! "'S C''llortd-,., 
CPnsurJ 18 .ln•>S. Comple­
mr-ntação: ,. A \'olta do lnven 
r-í,..·el box~ador cMnê<.;:. <The 
Manc-hu tox"r produção 
rl-tinl?SJ. Colorido. Ci:-nsura:. 
18 anos. Sessões ~- 13h.. 
15hj0m r. 18h~f)m. 

A partir d(' ~gund; -feira: 
.-Allen, o s.~ pu~age\ro• 
f AliPn) e But<'h & Kid-esta.o 
de voJta fBu•ch cas~idy.1. 

UNE IGt:AÇt: 

O gênio di... sexo íbrao:.1· 
.idrfl L de Paulo Figueiredo. 
com Paulo Figueir,:,,d,I) I? Yar1 
Marques. Horario. 13h30m, 
1,hlnm e 21h Colorido. Cen· 
sura · 18 ano:- C•,mplementa­
(.,ão· A,; luta,:;:; dos ~ 'lr' -s 
t.P.rói~ • prodw;ão chinc ~- Po· 
1 arií · 15hlílm e 191 30n ('",­
lorido. Cen!-iuréi., 18 anos. 

A partir dl' SC'gunda-fe1n 
,CJbo Blan<'o •Càho Blanro} 
C' A orgia das Hbertin 
íhrasileiro). 

O:SE PAHLIUO 

O gosto do p~cad1 b1 
s1l<'lrol d_ Claudil Cu ha. 
e ,m Simon(' C' J.rv.alhl" e r r· 
d<·l ~lcllo. H.--·,rário: llh5Lr. 
15h40m, 17h30m. 19h20r,, 
21hl0m Colorido Censur 
1ft .. ..,os 

.AJ p~rtir de fJl r 1·f ri 
F:mm.'.'lm ellc- 2 CErnm~m.1 I· 

le' 

TEATRO 
O BANHO DO SR COMIS· 

SARIO GAMBA. de Ronalds 
Rodrigues (infantil) - direção 
de Antonio Dárgil, com o grupo 
Curum1m. Neste sábado e do­
mingo, às 15 horas. Espaço 
li,.•re, (Trav Venina Corr~ll 
Torres. 45 - ao lado do Insti­
tuto de Educação Rangel Pes· 
tana). 

CHAPEUZINHO VERMELHO. 
musical infantil adaptado por 
Charles Serdeira. com o Grupo 
Faz-Aconlece. Neste sábado e 
domingo, às 15 horas. CrS 80 
(adulto) Cr$ 50.00 criança) • 
Teatro Arcádia (Trav. Alberto 
Coccozza, 38 - centro) 

UMA FADA MUITO LOUCA 
(infantil), texto e direção de 
Mário das Neves, com o grup:, 
Teatro Aerilidade _ Neste sába· 
do e domingo, às 17 horas 
CrS 80 {adulto), CrS 50 (crian• 
ça) Teatro Arcãdia (Trav. Al­
berto Coccozza, 38 - centro). 

IMAGENS DO SERTÃO, de 
Júlio Cesar da Silva, com Gil· 
son de Barros, A. S. Medeiros. 
Jorge Miguel de Souza Luiz 
Carlos de Barros luiz Antonio 
Alves e Meria He°Jena Mendes. 
Grupo Teatro Nascente. Neste 
sábado e domingo, às 20h. 
CrS 100 (preço Linico). Teatro 
Arcádia {Trav. Alberto Coccoz­
za, 38 - centro). 

O OLHO DA RUA. criação 
coletiva. com o grupo Teatro 
lndependenle de N Iguaçu. 
Independente de NJ. Neste sá­
bado e domingo, às 20 ho~. 
Espaço livre (Trav. Vem na 
Correa Torres. 45 - ao lado 
do lns'ifuto de Educação Ran· 
gel Pestana) 

JUCERJ - Junta 

Comercial do r st. 

do Rio de Janeiro 
13·· REGIÃO 

Jacy Teixeira da Palxã., 

CORRESPONDENTE 

l 



çoruU:.10 DA LA.\'OCJ~.\ 

CIL IESCOILA\IR. 
-------------------

UD;:·; CLUB UNCft CfiMPANHB 
1 ~ • ! LEVilHTnR RECURSOS 
p;:rna ülU~OS EXCE PCIONnlS 

Aumento dos ônibus 
aumenta público ôos t,ens 

1:,d t~l de Venda de Bm, lmóv~i• em Ha,t,i 
•,t bl;c" com < \• • zo ele clez dias na foro a 
4-•1

): l 

O C. >, .,,QS,1;. (.;TEVES PENNA FIRME, t 11,1 J,, z " 
• c:i , v , CI ,et da eorr,ar, a de r~cwa lguaçJ, E~ ti• 

~~o ,j<1 
1
'ln'5iro ,p r nome<-;!"o e em CX"E'.!rclc o- na forma da lt\ :. :h 

FAZ SER que o pre-:.ente ed,tal de 'le,,oa de ben:. im~ 
pr e publica com o praz.o d"I dez. dias '.'11ern ou det 

~mnhi::cimen·o hvPrem. (lue no dia 24 de Junho di, 1981, e.,ª ,'1 
h~· -:., no Sagu.lo do Edt lClo do Forum. riesta clóad'). ser.ãlj .., .. 4 
dido,.. pela forma acima o~ bens penhorados d~ Hugo t,fafq\;~· 
L,ns. nos i!-ulos chi er§o de. E:1.ecuçoo que lgnc? Flor~ Va!e:/ 
lhe n,ovv, nos termos do, Lei 5 741171, os qu-a,s ~~,s1m se 1 te 
crevP.m O cer.:i.cterizam· V1· te (201 cotas do cap,

1a1 &ot,al 1 
firma F~rrigens Nossa Senhon da Conceição. Uda .. aitwda a 
oue

1
mados. nes:a cidade, com o \llllO/ originário de Cr$ 1 _000 t~ 

r~avaliada cm_ CrS 4,000.00 ~da co.a E. para quem. 03 rei:•_ 
dos bens quiser lançar sua ofert;\, compareça no dia e ~­
designado e Ir.d1cado. qu/3 o ~eu lance Mtâ recebido Fita d~a 
logo designz.do o d•a 6 de Jul,ho de 1981. às 14 hora.a gare 
a segunda pD-;a. caso a primeira for ne9:l11va. Para Qut e:i.•ª 
chegue eo conhecimer:to de quem possa interessar, vai O :e 
sente em mai::3 vias que será pubhcada e afl)(ada na 'ormaºi 
Lei. D~do e p.issado nesta cidade de Nova Iguaçu. Es!i?l!,:i ~'J 
Rio de Jar.eiro. e.os vinte '31 cin?o (251 de M~I? de 19?1 t.·J 
Cármino d~ Nigro, E.scrwfo substituto em e;(erc1c10. o sub:.crev<J · 

o Lion~ Clube de Nova Iguaçu. com apolo do Centro Re· 
91onal de Educição e Cultura {CREC) e da Secretaria Munlci• 
pai d ... Educaçi!o e Cullura (SEMEC). lançou no Ultimo dia 5 do 
cdrre,i! J mês, no auditOrio do Instituto de Educação Rongel Pes· 
tan,;1. a O.:inzena do Delicíente lguaçuano, que ccmsiste em uma 
czmp.~-ha :inanceira. da qual part1clparáo estudantes das redes 
e"taOUal e municipal, além da cooperação dos alunos das es­
c ~' s p.irliculare& 

A ermpanha se realizará atra\l:IS da venda de ~ bônus pelos 
estudantes ao preço de CrS 10 cada um. No final da campanha, 
que será provavelmente no linal de junho. espero. se recolher 
cerco: de Cr$ 1 milhão, segundo as estimativas do Sr. Domingos 
da Silva cu~.ha, presidentB do lions desta cidade. Os resulta 
C.:-s financeiros serão revertidos 101alrnente em favor dos estu­
d.:.ntes de'ic1ente:s do Munic1pio • afirma a note distribulda pelo 
L1ons à imprensa. 

O encerramento deverá contar com a presença do Prol 
Arnaldo Niskier, Secretãrro Estadual de Educação e Cultura, e 
d~ Sra Zoé Chagas Freitas, primeira dama do Estado. 

A So1 :d:i.de d~ E.n~ino Su 
r _r m dc, No,. ~1 I g u a ç u 
lSESNI I em:errou na :sexta· 

ir .. dü1. 5, a ~cm,ma do meio 
~ 11bi, r.tc c,:1 comr1~1oraçã1 

1 [. ~~ d,.:. e!" Ecol•_:g:a. 
t , ;,;: <.lfl'll p n: rr .·h d:11 l. 
:;, n.i1 pr n10\·1do.s p~destn.~· 
• \4,'l 1. t,.;.\;':'- C"m fr1:a-"S 

~1LU e._,1- o , f , .. ~íl c.; n,, pit o 
p: ~1i ?l. r,( :1· 1, produ:>i­

.1•)~ p-01 < r. c.o c-11r:-.o oe 
[..,.:,6 CD f'\ DA 13:!, da Fa· 
e J~.-'1'3.c'. d r. ,Jos, fl,, e:,: ndas 

L :1 1" 3'-~ R •. . 1nd·-l .-i1J. 
~ m ~i ,n:-,,~ iç~., ...:r c,1, pa:. 

p -~ l "1.S elt ic ~" IT' Jr' 'J 
l l pa úX,C1t' di..l 2-1 de )Unho. 

l\. ~ prü"Y - "ir'i'"' r,":110' e; 
0 lc 'h .r" )' 1 ,.., ç-rs. 

F11 - 1- n lt1m\ 
Jíin íj1 3 l' r-nt nl, 

tn -r C-!'>-=. n .. ..- n l $, mt• 
,, d • F. J: 11 1101 ~- e 

(., r r SPE e r , qc 
p < .t: T..- ...... 

cnr o di, 1 _2r.c::,c• 
r.-P fü) < Hdi, d'I 

p~ \ 1 · 1. do T." 

-1., r, -"'s A'- -ss r de 
• 1, I\_ 1 e Ci i< 1, r 

r .P ir. 'Jlar r 1; o rn'-1 
J dr • !} l r. 

n1 r d(• 11 unkip:11 N:1 pr6-
'-1m • ser:1:-in-1. divulgaremos o 
1-•rngtama. horârios e objeti­
, í'~ !\'('nJ-,u:n:i l'IX.-i de inseri· 
e: •n c..,t~\ .:-emJo <•ohr.:1d;1 .:ios 
f.,·of s-;JH.''- d;J r ,t~ rnunicf· 
p ,) í' /1 P'mh1 ~ns piY ft. .,~nr "'<: 

iuscritos serâ as<..inado no to­
e 1 cb I SEi\IOCI. 

A fr • ..1 junin: do J:11 c1'1, 
r1. In"'.nr " 1 P.:ir;1l~o fd( 
In•rn to Tgmwu::mo d(' Ens1 
110' c.cr no rli 26 d::- junh•, 
p, 1,; 1' \' 'h p: ,1 , pr,-if- <:"Ir • 

~!'1g1árL1s. O olégio este 
a 1 1" > p, •rn r 'l. 1 u tr ~­
c.l1donal fec:t-'3, d"'iX 1nrln a \-rZ 
1,c>nas par l os • luno:-:: do Jar 

il1r. • A b3.nda de música 
t~' IiF f,·f.l no c.1i·1 17 a f'"'ll""' 

ni lt'l0 1> ::1,g:u" númn)~ 
!••ffa a· t 11r""las r."J.· •1!1;; .. 

.._i 1 ud• ( ... - o ,.., 
r)1·of X ._~ n:nt• e " }, ·d' 

_ 1tcgi. .::'.l P'l:'° 1:2 r. íJ~icos. 
A C;T ;I 1' ) - I ~ > 7'>l 

1 'rênin inform<- tivo produ· 
r.' pel( s :ih1nor c:.ob a coor· 
n 11,,).u d· s pr f('~ c:.o?· s 

T! 't n xi•, 
i:' ,, t- 1.1 ..... 1u c,c:. elo 

(' ,Jt,,..·, P· hã~ <l. Ci:0 S;de-
,,. r· - l. ~·,.,. 

-,, .... c'onf'b S:ün. um ônibus 
l11 ·o mo5. d< · turma'- df' 

sér.e e há'-ÍC'll, acompanh;\· 
d -rofr-~ -r-. 

Liwos 
<. - rAIS v:ENDIDOS DA. SEMANA 

--BÃÁRÃêA DA CULTURA 
e- da Liberdade) 

0 Ll v,ver um grande 
r de Vin - de Moraes 

1 1) O'l - Uvr'Hi.J Jo­
r -pic, E· ui:ir;:i 

A tiara ... d~ estrela-,., de 
ce Ui p,..,.ctor - Cr$ ..•. 
- - L\ - J:,~é Olym· 

, Editora. 
Um home'il, um~ mulher, 

u a crienr. ie Erich Segai -
,.. ~ ~ 00 E,.-,:tr:,r t.: Vil 

• r 

Os trens que partem de Nova Iguaçu em _direçáo à 
Central do Brasil viajaram esta se.mana mais lotados 
do que nunca, em virtude do escorchante aumento das 
tar;fa dos ônibus intermunicipais, elevadas em 50 por 
cEnto na ultima segunda feira. O preço da viagem p~ra 
o Rio de Janeiro, pela Evanil, que custava. peta tarifa 
comum, Cr$ 38.30. subiu para CrS 57,00, provocando 
grande Insatisfação entre os usuários. P?r outro la~o, 
a Rede Ferroviára Federal já está anunc,ando a maio­
ração dos preços das viagens nos trens do subúrbio 
do Gr3nde Rio, de CrS 6,00 para CrS 10,00. 

AGHADECLVlE1'lTO 
O Crupo das Oli•,eiras, vem de público agradecer 

.::o Corpo d-a Bomtelros de Nova Iguaçu, na pessoa do 
Cel. LACERDA. pois sabedor de que iria ~ave~ uma 
festa junina no terreno da E'\lanil, mandou. visionar as 
Instalações colocando 2 soldados com equ1pame~to de 
prevenç~o co:itra Jncéndio. O agradecimento~ _feito em 
r.n:ão de que. no domingo. ocorreu um onnc1p10 de 1n· 
cêndio em uma das gambiarras, que foi logo contido 
pelo sol1ado ali presente 

Assim torna-se recessário agradecer ao Cel. LA· 
C~RDA O 'seu espírito de prevenção. dando uma mostra 
de que é mg\hor prevenir do que remediar. Está de pa­
abêr.s o Corpo de Bombeiros. está Oe parabé~s a co· 

mu.,id:::de iguaçuana por ~er um Coronel tão eficiente à 
Cl'lte de um:i corporação. 

O nosso muito obrigado ao 
Coronel LACERDA. 

Aoarec;dl Sá Pinto 
(Preside, t~ do Gru~o d"?S Oliveiras) 

r=':ARA MUNICIPAL\ 
.l .J ~JOVA IGUAÇU \ 

- ---

PROJETO 
L''TABELECE GABARITO DE EDIFiCIOS E)! :JAnmc,-, 

! "·" OUTRAS PRO\'ID~NCIAS• 

'\. e· nan l\Iun c1p:1\ de Nova Iguaçu por ~~us repn. -cn­
t ,1lc I go1,· DECRETA: 

Art 1.0 - Fica estabelecido o gab::irho de até• c:.e, íGJ 
"nr rP , incluídos. garagem. salGto de festas e cobi r:u1 _ em 
1~ifíl'ios e ,n..;truidos nos bairtos K 11, CJlL:ôrn;a Nova. C3. 
1 'é1 n! l\i iria da Luz, l\'letrópole, l\Ioquet'l, Sanh Fu1- nia 

e Luz 
Art 2.º - E·~ta Lf'i entrará cm vigor na d::tt, dt"' w- p, 

T ln.:l.C :t.t>. 

JOSÊ ESTEVES PENNA FIRME 
- Juiz de Direito -

Edi.tal de Cit".!ção 
DE ROSALDO PAULO DE LEMOS. PROCURAOOR OE 
ADELAIDE LEMOS CAVALCANTE E DE ADAUTO VIEIRA 
CAVALGANTE. COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS n, 
(orm:;: ab::Jíxo: · 

O Doutor ANTONlO DO~ SANTOS PINHEIRO Juiz de Oire·'.o 
da 2'· Vara Civel dcsla Comarca de Nova Iguaçu Estado d~ Pu:> 
de Janeiro. por designaçâo na formn da Lei e•c 

FAZ SABER que por este Juizo e Cartório do 1' Oficio. tra.­
mitam os autos da AçAo d-e Adjudicação Compulsória - Rito Su­
marissimo à requerimento de MARIA OE SABOYA GUIMARÃES 
contra RÓSALDO PAULO OE LEMOS orocurador dos promitent~s 
vendedores Adelaide Lemos Ca1Ja1cante e Adaulo Vieira ~ai 
can•e, tendo dita açao por objeto a outorga da Escritura de Com· 
pra e \ 1and.;1 do lo'.e d'; terreno n · 213 d::: Rua Urutu, medindo 
12.00 rn:::tro5 de !re·,le e de fundo~ por 3C.OO meuos de extensão 
de a,Tibos os lados, com a área de 360.00 m2. situado na Vila d:> 
Ting~á, em Queimados, 2 · distrito deste Município, fora do pe-
r_ :ncir::> urtano. sendo este para citação do Suplicado acima n~ 
rr.ead::> pêj:ra que no prazo de L'2i conteste a Ação ou_ ofereça a 
d ~iesa que tiver sob pena de revelia e demais com1nações 1~ 
g:iis, ficando adver1ido de que n~o send:> contestada a Ação. se 
p~esumirão :.:;ce!tos como verdadeiros o~ fatos articulados ~ela 
Autora. Despacho: A. e a qes1g.,e·se dia e hora para a audtên· 
e.:: d'.3 ccncilizcão ou instrução e julgamenlo. 1. C,te•se por edi• 
t; 1 com o prazo de vinte (20\ dias, após aiirmada a aus~ncia 
Em 05·5·1~31 (a) Ar-,tonI0 aos Santos Pinheiro. Juiz. de 01re1to. 
Foi a'irm1dz. a auc,ência do Réu. - Co:3: O~signo o dia 04 de 
aJoslo de 1981. às 14:00 horas. Nova Iguaçu, 26 de maio de 
1981. (a) Maria Luiza Mello, Escnvã. E para que chegue ao co· 
rhecimanto dos in~~ressados e rào po::-::c.:n da ,uturo alegarem 
igno·.:inc·a. mandou expedir o presente, que será publica,jo e afi· 
x"do n;, 1orma d:,, Lei _ Dado e passado nesta cidade de Nova 
lguaÇJ, Estado do Rio de Jan-eiro. aos oito (08) dias do mês da 
1ur,ho do ano de mil novecentos e oitenta e um _(1981) Eu. (a) 
Lin-:- '7 M _ ci3 Silva, Escrevente de Justiça. o datilografei E eu, 
M;;.r1:,, Luiza Mello, Escril/i, o subscrevo (1-2 

(s) ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO 
JUIZ DE DIREITO 
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CONSELHO EDITORIAL: 
ENOCK CAVAL<.;ANrI ADALBERTO CANTALICE 

LAIS SA DO AMARAL JUNIOR 

Mauro Lemos de Azeredo 
Um artista vivendo a aventura da liberdade 

,J'f ,.., 
' ' I 

~o Harold Fostcr, o malar de· 
~cnhi!-.ta do mundo, na minha 
e.pintão. Pontificavam então 
trê~ e!=.tórías prlncipa!s. o 
F1 incipe Valente, o Tarzan e 
o Flash Gordon. Alox Ray· 
mond desenhava o Flash Gor­
don. Hogarth desenhava o 
TélrZan e· Foster o Príncipe. 
E~·am desenhos primoroso~. 
r1·jmorosos mesmo. muitos 
rl~c:; quais t?Uardo até hoje. 

ENCARTE - Depois de de· 
:ii.(•nhar na t<'rra ,·orê Pª""' 111 

a se insnirar <"ntão 110 r'-em· 
pio desses mestres doi, qua· 
dr inhos? 

Mauro - Ah. eu copiava 
n'ttito aqueles desenhos, re­
('l)rtava, fazia colagens. clC''­
tinha m uma importância 
t"norme em minha vida. SP 
pt;desse cu até comia aqurJcs 
r.ibis. que tinham um c-hPiro 
bom de que me recordo até 
hoie-. Recentemente essas c>s· 
tõrias todas foram reedita· 
das, estão sendo relanç-adac:. 
rr.as naquela época havia mui­
t"'s preconcl:"itOF:, o pessoal dl· 
7ia que gibi era esrola dp cri­
mec::. in!-:trumento de dr.c::cdu· 
c~ç-5a, um monte de holn1· 
g<'ns. Não d:1vam ao gibl o 
valor que dilo ho_ie, quando se 
fa?:f'm ron!Prêm,'Ü'IS, S'"'miná· 
r:oc- Pm univer:-;idades para 
""'1 nrl;:i.r a!-i hi~tóri1.s-em-qua· 
ddnhos. 

F.:NCARTF. - Haviam fo m· 
h,~m :;hic:; n~ei,mftis de gran­
tlf' nrnf'fraC"~o? 

!\fauro - Nós n~10 podemos 
(":<.querPr do «Tlro·Tico" e> dos 
<.•'11'- :'!lman:ique"' que> s;\o ho· 
i-:- uma rnridad<". Os heróis 
,i;i garot:Hf1.. em termos do 
011:idrlnho naC:onal. era ~ 
t· inca Reco-Reco. Bolão e 
Azr>iton:1, a11~ o Lt1is Sâ dP 
s"nha,-a. Claro que nós sa~ 
1.x-mos das dificuldades que 
CPrram n pt·odução do artista 
rincional, massacrado pela es· 
trutura f"mpresarial que foi 
S"!1do montada, com o descn· 
,·oJvimento do ,·comics· pelos 
americanos que deslancharam 
n<>~se campo e controlam pra­
ti(.'amente todo o mercado 
n,und1a1. Pelas informac;;ões 
(jU(' a gente tem, nca sabendo 
que o 1·1 tmo de produção nos 
estúdios americanos de co· 
rnics• é uma coisa bastante 
C'mpresarial, o artistn qu:tse 
11f"to precisa usar a tmag1na­
r_:rio. tem modelos pos;:indo pa 
T'l ele ir só reproduzindo as 
crn::Js que a trama d;1 estórl.1 
C'"..}g~. 

FNCARTE - gm !P tra 
tand'o <la•,;;ua !)rcxlm;;:ão P<'S 
~oal, quando é que iliÍttta o 
~<'11 prilllf'iro dt•S<•nho, '\ol'U 
primeirolatadro? 

MauroePOiha., quando che 
cucl aos \'intc anos Jtquei 
:unorter-ido, passC'l 10 anos 
:-;,~rr dr•!-il•nh:ir. só voltei com 
35 anos, pc,niue nóJ.o Unha 
motivação. 

EN'CARTE - Você foi 1ra• 
i:::ulo ()f'IO 111ercado df' traba· 
Ih<,? S1•ria hom voei- dctallulr 
wP i, ''"'"ª hi",lória dl• ~ua ra 
M• ile imobi.li-.mo t> <·omo foi 
<1ut> .," (.)c,u t) 0,1•11 romJ)im,·nto 
(·Om n Pmprf>gO para ,f> d,·cli· 
, :ar ã pintura, 1mr,11u• f' .. .,,, l• 
un1 p r oblPn1a r11tf' ti,·,·,• .,,. cbr 
muito por 11:i, o c:-Rra o;.ufot·ar 
hl•A. VOC'O(':âl) dp,·i(lo à nN-'''" 

,.,i,l:ul,.. df'I "-H-.ft-ntarâo <11..- o 
1'-va à a-.•mmir um (>mpr••~o 
<1111"" não tf'm niufa a , ·i·r. 

I\ofaurn H,ij,• mr>smo <'11 
(',•ava halendo papo rnm um" 
<' ,lxa d,• lolJ '-<,lue \<..,;o . O 
vnnrJ., pr-.. bl.,.mn d,, nn1•tl (, 

m,•nte, t'!lô"-" ,b llll<t(•nrh 
•l • colas •lP f"'"pi•dnli'"' 1t"Jo 
1•1 .. -:tonal E:n t'd1n q11,.. ,, 

Mauro aqui aparece, à direita, quando discutia com 
Ney Alberto (Coordenador de Comunicação Social da 
PMNI) detalhes sobre sua exposição patrocinada pela 
Caderneta de Poupança Haspa, realizada a partir do dia 
10 de abril deste ano. 

profissional para ser realmcn- pe,r mês, que não é coisa de 
t" bom tem que passar por ~e desprezar num pais onde 
tima escola. Aqui em nosso o desemprego vai se tornan· 
país os profissionais são to- c!o a maior praga. AtuaJmen­
~os. feitos no fundo dos quin~ te, muito mal estou ganhando 
tais, tem uma formação as· a terça parte disso. Mas na 
sim igual à minha na pintu· medida em que estou fazendo 
?'~, seja para a arte, para a aquilo que gosto, me aventu· 
fábrica etc. Sempre que vo· nmdo dentro da minha liber­
cê precisa de um serviço es- dade, estou me sentindo mui· 
pcc-ializado, \"OCê tende a fi· to bem, dinheiro ai entra co­
rnr insatisfeito, porque são rr.o uma questão importante, 
raros os profissionais que, claro, mas de segundo plano. 
por conta própria, procura· Todo mundo tem que ter 
ram se aperfcitoar. Aqui em ;.mor ao trabalho que faz, se 
Nova Iguaçu, por exemplo, se não existe esse amor, o nosso 
vorê precisa d~ um bombeiro mundo tá errado. Garanto 
hidráulico você procura o que se surgisse um governo 
Raul Ribeiro da Fonseca e fl· ouc determinasse ai que todo 
ca satisfeito porque ele é r.1 undo ta ter o direito de tra­
bom, mas bom não porque b;:ilhar naquilo que gosta, vo· 
tenha recebido uma formação <:,~ não precisaria mais de pre­
c-5:pecial. mas sim porque se sidio, podia tranqüilamC>nte 
ê"tfo-a.perfeicoou. Porque o cJb'l·ir as grades das pr!sões, 
r.('C'C'SSárlo seria que houves· nrnbar com as cadE>ias ... 
~~ um Sem1i em cada bairro. EN'CARTE - Quni~ 'iíiO as 

ENCARTE - l\las você es- barr:1s que enfrl'nta um cara 
t::i: fazendo C'SSa. introdu~ão <''Uno voc<1 qur C'~t:i. procurnn· 
1,nra <'Jntar., ,lo ,·in•r da rorf(' e-m u m ::\ln· 

Mauro - :€, cu nos 35 a.nos uidpio ,la c-ota St"rC'na eomo 
f n1 um amanuense da Pedrct- <·SSC" Nova I,i:rua(·u? 
ra Santo Antonio, que come- Mauro - O artistn não é 
c;cu a se questionar sobre o r1:i;s feliz ou mí'no'- infeliz 
que tinha feito e- conseguido ll!'P o rC'stnnte dn PO\'O que 
<:1 ttS então na sua ,·ida. Eu fui \"l\'f' aqui ern NO\'a T~Wl<'U. o 
pr>rcebendo que meu saco ta· t11 ti'<ta tC'm dlfiC'ulcfod-- df" M· 

\,a chrio, que> eu era um bu· p:><"o para C-'<p'1r. como o op<"' 
roc·rata muito raso que pesa- rilrio tamhl-m t<'m dinculdnd<' 
v.1 pouco na baJanc;a da vida. <1P rmprf"go, de <'ncontrnr um 
Pols a gmnd<' (ltfl'rt?nça cntn• _•'.c1lá.rlo dign<l, tnl e C'Ol!-:a. Eu 
,1 operário e- o burocrata é 11ào ve-jo nncPssidade de ~e-
<:~~n. o operário sentP n.c: <'Oi · p:,rar o arfü,ta do rf'sl:rnte do 
s:,,..- saindo d(' sua miio, n pro- povo par:1. c:i.r:1.c1e-rizar ~C'us 
clt1c,:ão surgindo, o result;ido problemas. 
rlr1 sru trnhnlho sP rnwndo, ENCARTE - F. f<'U procf"v 
<'11ou;1n10 o b11rnrrata pnsc;:1. :1. "º c·riati\·n, como (- quc c;p llá? 
v!da só tuntnndo papel, o 'lt>m aqncln'i hora.-. ""'P<'<'iai,;; 
ff'>:npo tofl<l sPntado em um f'l"U ~""" h~h:a a in-.nir~('ão " 
('sr-rltórlo, '.'-f'm Y<'r trnb:1lho Hll'"" parff, c>nfüo p:lTn dma 
r,r,1fir110 F.ntf10 <"~l ('on-.f'~ul. 1h pranchefn? 
J:!·ar.1<;; :i. 0f'us. c'br um chu1f' :"vf,~11rn Eu n:'in f'sp<>i·o 
n:1 mf'lsa. m<' llvr.i:r des_._,. <'S· ror 1nsntr,1ç~o. Entí'nrlo llll"" 
qt•<"m:i o pintor cnmo np •r/u·to do 

to E~~A~~~p~l:~~fa se:~,~;~~ ~ n~;~',.,';'~ ~:,. ~~~\''/1;;;!º;~~ 
Wtule que podt:mos dizer Já 1•,1r;ul1 rnmo uma f.:irC'(a :"l 
1>n1,·rcta, não .-.u.rprf't•mh•u c·ump!'I,· t• i"ssr l> o n'H'll c<:pi 
muito a familia, O!', beu-, em- 11fn Fstn11 ronst·,nfí'mr·ntí' 
rr•"gadorn;:, e-,-.a turmn <11w Tflí' d,._.:,flnnrln .i trah.,lh:ir· 
('-,ta,·a aco-,tumnd:-t a.\"(; lo t·o r.1 ,•i \'o(',; m"lhor:1 ~f'nsivf'I 
thO un1 <•m1,n•i:-a1lo dilig,•ut .. ·! "'"l"l'" o 1r11 lr'lco llt rnN11t1a 

Mauro !\l('US cmpn•g.1d•J· 11 "' ,·o<'t" v11 l''XC'lTH.•mln elí' 
n e coh•g.1s de- trahalho, lá P'l\'"f'.-\R'l'J•~ - \ 'nt•c"· f''-f:'i. 
na Santo .\ntonio, ac-haram •r•1l111r•r•f1• , ivf'n1h ,! 1-.;; 'lll'l· 
c•ue e1·a uma tem1"rid;1d(• l'U .1,. . .-t our nlnh? 
J.i,t g;lf' assim um serviço ond~ l\J 1Jt',1 f."m 0., 1 tf"'. t::lm 
1mha <•S1tlh!lld.tdP por nm:l \~,...,, rt"lm 'J'Pn o 11r h ~nn 
cnl!W. H10 Incerta. F.lrs n:í.o "'lll fmnn• '1 m<'•1 fi' 1h:1lho 
P"dlam df'lxnr de• :IC'h:ll' 1\fas ""' no• .., rlrl ri ~ -xpn•, 
l"'I não m1• a.1-rcpc•ndl c·om o " -, n11r f17 , PC nt "11<'"1" na 
que• t,-.nho ron!'-Pguldo, s;:1bi:-'!' lT 1 11 ntll ,, rr~lorl:l ,hc: 
S,· t•u Hve~s•• r-ont1nuar1,, hr,· 11 11,,,;;: .,,,,~ 1•• · n•1 ,,(")1,, 
ni"lnho l{t tlt·nlnl d:1 P(•d1·r\ 1 •nY'I m~r tn mt111 
r1. C'~ t :uiJ. holP C'nm um nlvr·I n r1 · n llrn nt 1,. ,t-m 
f: •lnrl:il di• 50,(;(} mil cru1.dro, 'rr , .. ,- 1 ln l"~r1,•0: Jr>ti:-1c-11 rn· 

mo um bom mercado para 
quadros, essas coisas. Posso 
c!1zer, no entanto, que aqui na 
C'!dade jã consegui uma mé' 
dia de 4 a 5 mil cruzeiros 
pelos meus q_uadros. 

ENCARTE - Vooo diria 
qur a pintu.rtt é uma arte eli· 
tista? Esse negócio d e fazer 
um trabalho que não atinge o 
g.rosso clo povo te satisfaz? 

Mauro - S€1m dúvida ne­
nhuma que a pintura hoje em 
Nova Iguatu e em todo Bra· 
~il é uma arte elitista, distan­
c:ada da maioria da popula~ 
ção que não tem acesso a esse 
tipo de expressão artística. 
Existe evidentemente uma es· 
trutura em nosso Pai:-, que fa· 
\- otece esse estado de coisas. 
Até há bem pouco tempo em 
Mesquita. artistas daquele dis· 
t r!to liderados pelo Hugo 
F: eita~ e p 0 1o Roque, organi· 
Z'.'.Jvam na praça Manoel Duar­
ts;" uma promotão chamada 
Domingo D' Arte•. que era 

t·ma lniclath·a espetacular, 
porque você ,·ia o povão Iã 
t'lntando com pinturas dos 
JYlais di\'Crsos estilos. produ­
z'.das pelos artistas iguaçua­
r.os. Passaram por lá nomes 
como do Aloisio Leone. o Eu­
canaã, ~ente do mais alto ní · 
,-el que· se despiu da postura 
f-litista quq é essa estrutura 

que taí nos impõe. 
ENCARTl; - Verdade q ue 

'-'OCê agora vai da.r a ulas. p as­
sar sua. exper iência para gen· 
te que esteja q uerendo se en­
turmar com a pintura·? 

1\-fauro - Exato . .& convite 
d'J pessoal do Crec eu, que 
tive que aprender por mim 
mesmo, lendo muitos livros, 
tFndo algumas orientações de 
té-cnica d~ crayon do RauJis­
scn Peçanha, de bko-dc·pena 
cl'i Nery, e que tive que tirar 
n,uttas coisas dos livros im· 
rortados que comprava com 
s.Jcrifído, ag-ora vou dar uma 
orientação à turma que tam­
bém está querendo se iniciar 
nessas técnicas Será um cur· 

~o com uma carga horária de 
4 horas por semana, até de­
Zf'mbro, e vou cobrar 600 cru· 
ieiros. As aulas já começa­
r:1m no último d.la 7 e espero 
c"ntribuir para ajudar a tur· 
rna que me procurar a ga­
nhar maior con!lança, porque 
para ser artista em nosso pais 
3Ó mesmo sendo artista, vo· 
cê entendeu? 

ENCARTE - Mauro, a,ho 
ciue agora só tá faltando \ -O­

tê dizer porque ,·ocê resolveu 
sr dedicar a retratar n 'l~so 
patr imônio his tórico nos teu. 
hicos-de·pena tão trabalhados. 
L'ma pre(){'upação só do arti&· 
ta ou do i~açuano q ue vê o 
fl:IS~do de sua terra Sl'ndJ 
soterrado? 

Mauro - Foi uma decor­
rência da necessidade mesma 
que eu senti de registrar o 
nosso patrimônio histórico, 
aprender o nosso passado 
antes que ele se desvaneca. 
Forque o brasileiro, à força 
dessa deseducação que ele 
, em recebendo. ele nao está 
mais prestando a minima 
areni;ão para suas origens. 
scuc:; antecedentes. O nosso 
p;\ssado cultural, notadamen· 
te, . é tratado com um descaso 
dmco. Você vê aí como ma· 
r.ifestações importantes como 
;a~ folias-de-reis, o bumba­
neu·boi vão se descaracteri­
z•.ndo nas cabeças dos norde~· 
tir:os que vêm aqui para a 
Ezixada Fluminense, a mas· 
s;neação engole tudo. Acho 
oue valorizar o nosso patrt· 
n,ônio histórico é valorizar 
nossa identidade cultural. so· 
dai e porque não dizer poH­
tica. A g-ente tf'm que ter 
nosso bairrismozinho sim se­
ntior. porque a multlnaclona· 
JJwção do leito qu0 está scn­
rc feita tende a nos pegar 
d"' quatro. 

( 1) - Participaram do ba· 
te papo c..>m Mauro Lemo,. 
c-omo cntre ,istado re5, La:is S4 
cfo Amaral Jr.. E nock Ca vai· 
cant i, Pa ulo Ricardo Samuel 
e Robinson BeJlim de Az:e redo, 

APRESENTA: CARTUlU DO ENCARTE 

I MR<if.NS J C.UAÇUANAS (lli 

l 
1 

l 

l 



S.,\U.'\.DO. l'J E D0~tnico 

P".'.A~G'.:, IN~A~8~ __________________________ :::_C::_0:_:f>:;_R:;_f:::_IO:._:D:__A_;_
1_-":__'_•o_t_'RA ______ _ 

atenção para esses informes do EHCaRU 

• ll~ll, 
~ 

• A Etlitora e J,lvrarh 
E<.crlt;l (.'Orltinua l"t"llilZ.lOdO 
!>if'U Concurso dL• Pocsln F,1 
J,1cln urnJ vez po1· mês. Como 
prémios of,:,,rrcl' :w \Ttl('('()(ll" 
rir cada rmtad:1 3 mil C'm cll· 
nlwlro L' .io ml'lhor lnte,pn•h.• 
1 mil. O pnem:l \'COC't'dOr Sl .. 
ul publk.:id1l p.•Ja 1c-d,;;t;~ Es 
l"i it.J ou t'm ltvro. ~\s tnsnl 
{úe~· pc1dC'rn ser feitas .at1·a 
y('y do coneio eH·,·C',-C'ndo-s<.> 
p;ira Lin~lria Es<.·rita - Rua 
G~1l J~inuin. 570 - \'lla 
B\1<11 que - 0122,1 - S'.i.o P,"lu 
J1 cSpl - A, Esc:1lta c,)hrn 
1:-,0 l'T"Z<'!ros por md.1 lns­
cr!tJ.O e p:ir:i insl·revc1·-sc o 
candid:Ho dP\'C :lpr<'sentar 
..,.<'H poema. de a té 50 linhas, 
C.:;ltlloiraíado e em duas ,•ifl.'-, 
t' miindnr s<'U1' dados biográ 
!ic-o:<: C'm 5 Jinhrts, no má.,i· 
mo. 

e c,,nt ,! h::u:1çJ,l 
10. qi.. • p::it tldp:m1 d:1 C(llc 

1 ... 1 C"on11,·: de• Plat,,.11•J1 
111.1 , cm l..l<.'I' dil!-- dUlculd·,tl 
p.ir~1 1 c,liç:11, dn ~;1,;u tr 1ba 
,11,l. Ir n· fí'rir.:im 11 J:_1nçan."n· 
1,, dn vol11nl" p,.1-a mr•;ul,i 
d~ j•Jli o. Conto~ dP Pl;1 1.1 

?"ma ll~Úfl{' DN'V lhl.11 1 1 
~lc du.im ).f:1111~. Cl-rino :-,J1-..10 
s,,n;~li :;--.1:u-1:i. Luis :t-.l<'d'.nJ. 
l.' outros \'i.!m• s flc-:'lr nc, 
)g'.U.Jldü 

• At1~ IY lh' dr1:(•mhro t's 
t :1rüo 11hPrt:1s in.,.;•ri<,:1i1'"' nu 
l*~o_jd, J.ur!(l Rrm~rl. da Ft1 
nartl", par:t ntOllOJ:"tllf'ia.._ so· 
hre Ara,,,. Cnrfr.._, Pat:ipio 
Sih·:i, c::irti,la <' Gt•raldo P•: 
n•ir:1 O, 1,r,-;mifl~ são rtpt•h 
to"º-"' t• sonmm 1 inilhi'."li1 dt• 
1,-r1171•ir:)-. Quc-m qtfr.;<'r maio· 
r1•<.; d<'t.alht•o,; <'SUl''ª pura Fu 
uartí' - Con,ultoria p::ua 
rro,i<'fos E.,prd::ii-.; - Itu:1 
A.ranjo Porto A1eg;Tt', 80 -
20030 - Rio tlP .Janl"iro • RJ. 

• Da Soc:ednde Br;1'-ilC'lra 
·_li' Autores Tl"alrais (SBA.Tl 
chC"ªOU ao cCotT<'iO d;1 Lnvou 
_ ;, "':, seguinte mis.;:i\'n: Sr 
l)irctor, saudaçõl's. 

A propósito dn nota ptthl:· 
ç.1da por p<:<;;P conr<'itu~do jor 
n'll. :, 1 G clP mnio corrente, 
rnc~ix:lda Pnt:·e O'- textos s•t· 
J:nrdinados :"O título • A1P,1(':"11> 

p;ira rssC"S inínrmcs do Enc:n 
h-' , cumpr('-nns e.-;clar<>cer, :i 
lJic-m da verdnr1P, o S,"guint('" 

f!r •Uo n,J ,1 ••, 'l SOAí 
n ,l.1 mMs natui- 11 q11" o l"ir 
S:1h·1dcl1' .\Jv,-,s cl1• A.z.cv••d11 
E'JII e- ·nL'""'"' uo Inter ildO. 

ro ig('nd:i'- fc,i1;,.,.s p1•Jn ,Hl 
t - <''li, 1:, ,·,hjUh:o 16gko t.k 
tJ, r e ir prlmen1 l 10 .•Pu rl,.. 

ATO 
ÚNICO 

L,UIZ MI: D1'1 \ 
N:.} e rnpl'('!'O'l•·T'!l0'. 

l' ~ r r)l"l'' ~;, p11:-ivrl nt)• 
< ir tJ.o vtnlr'n' 1nvntP 1JIT'c1 

!1: u<:o:~, ql:~,. <"~~•\, ~/u··u1.º pf~1 Rapai (Polmas. Palmas• Pal-

f 
,f 

I ((;} 1~ '.I 

f •11:ir dtr: rn.'i-la at,·av(•s de mas) 
n .. t'l:'ni,, d<' iarn ·1 ri,~ rrnn· J- m .m: ruem ó-
(l, pt'nP1 r,c--: • e mo P ( l f z pr,r f'l\•or é )1 que rno· 
d Cnrr"I" rb T ur;, , .-, 3 1 ~ :,rt-')ra t1aria das 

ve,a Pott1ca colelàre-a d'l 1-- ;-- ,; / 
~qucn•.a :::u'.orcs setec1çnados 6 A\I, ;'m e n~ur~o promo~id':> P 1a ~ 1 ~(, .., f<. • 

Rev,..,,~ E~1..• t e edll dJ p .... la "V Â, /./ ~ t rJ 
1i•on \J ente _ ,:,Y ~~# 

. 
/ 1.· . ,~ ,~ 

p r um p ,nflPt• m• natur 1 ~ c -"" c:-,tva" 
rr nt<• corr<' de rnilo em m '>, :~ J., em: (S r-1 ) e !':IITI. 6 
,. ,,ando ;Jpr1rn1• dt'n"~I Ir t'•trc~ d :S vem c;'.1! 
ll ~,mnlld:id(' que r·<'prr· ,nt..i Rap 1z CP · :S e trtimulo) Som 
o ."lutor. di di~ 

G - Drs<'jamo:-, alnd,,. cs \11ulher ú: 1i o que dese· 

cl ,•r '( ~r Qll .. tt)d:1 a rr~pon. • c~:r\'O' o) é é sobro 

~~!!:!~~~ a~t:~r:rte~~~"<'~~:~u~; R. p •= um~ d11 d~ Telvez 
, ~mPntr à Soc!edad<' Brao<;t não scJa a ;;er.hora • · 
!dr:i dc> Autorrs Tr.11r.:1is A quem plr.iC fO. 
tSR-AT), e ntlO ao ECAD (E'"' Mulher rnr-.• log:> C t-o, QUP 
<-1 itório Centr,1I d" Arrcc<1.da· e ;-JU com a panela 
ção <' Di,;:;tribui('rtol. cuia c-om· . ~o 5

1
:~i~raºi: d~~\~:: 

p••ténci:i de DrreC'adaçJ.o ~e Rapaz em Recife? 

:~
1
~::~f;~c ~~\~{à~: a;~r d~~!:(~~ t.'u1her. Eu nasci lã, por que'? 

çõ:~ mu<:lt':Ü<; R p z ;o~-~c ;~7;,n~a~~~~o d1:. 
7 Jul1amo~ <'0l""'"r.lr,nt"' !>e t~r sido sua vizinha 

r<.clarPC'C'r qu~ :1 SB.:'l. ;,,p"· ltt r,o Recife e .. . 
:·nr de tocto o TC'spr.-ito P. adm. Olh'.'! rapaz. eu não 
i-,u;-:io que lh" mcrcr-"rn tnd(••; r'.Jlh~r cor,hcci nenhuma dona 
o•: r,-rupos tiP arr:i.dr,rf'-:. te· Ari'r:inia em Reci(e e já 
tniis da Bra~il, n;i'.) di~p:' 1 :;ai de !á há urs de· 
rl.0 elemento hurnc1nn c;•ri:i·· zoito anos e pretendo 
d,-.. romp;,rc-CT'r a~<:kluamvnte esquecer tudo o que 
;-. csp~táculo~ d:i natureza e aconteceu comigo por 
n<'m m('smo àqu<'JPi-'. fl.'-H' ' lá se alguém lhe 
rc::iHzarn por comp..'I ~hi 1 "" pro- mandou aqui para pe-
J · c:c:.ionais. dir alguma coisa é 

Agro.de"cmo~ p<'b c-i·ntit:--· melhor que converse 
z,, rl0 1,;p11 arolhimi:-n1 ·1 ;\-; T\O-" direito com o meu 

tb _..,la b d.:.\a( ão {01 él \Ud'-J ... 1' fJ(} J ~ )i-Y 
maior pos~1vc1 não fallando o:- ,gu ~ j Tl "' ~-~,_(_ "__ ~ 1 , 

;;,:>"" / .,, 
n m a te!evis'io. }à que a TV o~c.f ~ füb';!ir~ i f! e.::_ :-,tio '{'" 

cuitun de São Paulo não J\m~ ral, que Já 101 c1:1\ A-i. ~ /( :; G'1; . / 

pi3rde e..,.,,es 1anccs · d?_ CORl'EIO DA lAVO~l°llb ~?'/. f" At 
Na an•ologia . 3utores de todo Ed1IOfa Vertente PfCTf;e.._:: A / ~ - ·.,.:n_·G,\,~_\- ,"'.. 

0 
[ 1 do Ma.~arh~o ao P.;\ato t,;~ a _ 1-JUJI para O an·a "=- / /~_.~ ,. ~ ,._.."' 

Grr· .:> do Sul. No·,os nom~:õ. na Rio do Ja'leiro. .., ~ _L";.;.~·,j ~,.. 
, . 

,/~ ~ ,;r, Pi'' 

,•- _' ,,,. 
•> 

,:,; 
Um índio velho e seu 

último suspiro ~ .~ 
~ •. l 

~1,- --

Em11UNOO ISMAR MONTEIRO 

um in~io velho olha. quleto, para as á1vores . Ca'\ 
sod;, respira íu:do. Sen'e que o seu coração tentl 
despedir-se d1sta terra qque o aqueceu e o acolheu 

Escuta um barulho. S-?:_ es:orça para alcançar ·com 
cs olhos: é uma serra elétrica . 

Auores tombam ao chão 

' ' 
'/, 

,.,-, 
/ ''. .. ,~-., 

~ 

,., ... ,., .. 
't-,;-'" ~ 

f . --
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:' 
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e A llBt; - \.'nião Brtt-lli· 
leira dos Eseritore-.; conced(• 
r:i. t-m 1981. o Prêmio Fer­
M111do China~lia. dividjdo em 
3 categorias: l.º} pri'ntio dt· 
159 mil deslínnd<» a livro int' 
difo de ti<-(~O (conto, no\·e l:1 
rom:mC'el. dC' :i.ut'lr britsileiro. 
<'"'cri to <-m língua \'C'rnácula: 
:?.º) prêmio d l" 50 mil para 
ohra d<' fic'<'i-.1 im•11ila e c-m 
f}Qrtu::m~•<.::. CIC" autor brnsilei· 
ro in~li1o em lhTo; 3.0 ) pr{~­
mio de :lO mil p.·ua Hvro dl• 
fu'(':1o de .:wtor brasileiro pu· 
h'icado r ntr.- t.0 de janeiro 
d<" t9i9 e 81 de (l(>zem~ro de 
l9~f't . A"' in,;;níções. aherta"' 
"" (lí:t 1 clí' maio. ~e t•ncerra: 
ri'io a 31 de julho. lnscri('i'ic~ 
e m:1ior<'<.:: informnrõt-"': Frr­
n,mdo C'rin.iJ?li:l ni-,trihuidw 
.-11 S _A. . - Rua T<'odo-ro da 
!--ihT:1.. 907 - 4 .0 And~r -
'?0.56.'3 - \'ila habcl - Rio 
d,. ,Jancire . 

1 - A pr>(',l teatr:,1 :ntitu 
i.ul:-t 001S PERDI DOS 
NUMA NO!Tr SU,lA. odgi 
n"ll do no~so cnno.;éidn Plínio 
l\i:irro~. foi pror;::ram:1d;1 p0r 
dd~ atores Jocah --~ o r<'<:pon· 
c;,1,·C"I pt'."lo e~pf'táro11lo ('st~r':t 
lo:2icamf'nt<', f','l obrie:-i('ãO dP 
rPHr;i.r as autoriZ:"t('Õe'- iunto 
d;:i SBAT - l"'Prc><:Pnt:,ntt"' JC>· 
gítima do autor - P png:,r 
o'i direitos autorai~ rei:-pecti 
vM fix~dos pnJo ,i.lutor. 

r.;,s ('xplic-1<'Óf'~ so1'1 ,~ o lnct· marido porque ela é 
c!~ntc hn.\'ido C' ront.1mo5 com que é o dono de tudo. 
D sua ol;1horn6,o n·> !-ent!l1.o R<-1paz : Não não senhora não 
ct ~ ~p1·nxirnar, t:mt( n•i.,nto é isso. é que eu' que· 

s-aus olhos se entristecem, m?s depois, ao olh;ir 
seu arco e sua flexa jogados num canto, sorri le,'8-

mente 
o seu sorri~o descreve a certeza da saudade (11.1t1 

,. 
• • d 

~' '\_;:1 
..... "e: • 

• Alc-rtando O,!!: po~~iveis 
r·:màid:ito~ que o a.s~unto é 
Hvr~. d~sd" que n5o c:e firam 
o-: prlne'loio~ de moral P ri· 
vlc:mo (c:k) ,. n Ac:tdeml;'I <ie 
T .dr::t'.c: dP Araguari. Min1!-; 
r:(•r.iis. cstã promo,·Pnrlo o 
c-r•u 10.0 conrurso de> rnnto~ 
,. Poe~i:-ts P:irp o 1nf"'Jhor 
l""nnto <' a mclho!' po":;i:i. 10 
tn'J cr11zri!"ns. A-.::. inc:c-r-kó"<­
,...._1'ln .,bert;is até o dia 15 rle 
i11'ho r oc;: intPr,:,.._._:,(10s po~('-" 
1·,Kiri Mncorrer com trabalho 
rl• r::trla catP2"0ria. e~rrP\'en· 
~.- n::ira :i C.il>:.'l Poc;t:ll 6,t;. 
C"F.P 3,q.440, Araeu~ri. Min.is 
r..-..r::i;c;:_ Q,;:; ,·c:>nc-edores rece· 
1,,.1-r,n s.:ou~ orf'mtos Pm i:-e.c:• 
~ ~" o;:ol<-ne da Ac:1d,..rnla em 
d:1tc1 ;1 st>r marc:ich. 

• QuC'm. P11Ui c.lr Nova. 
t -:mt<'n ou <11• qualquer outro 
h1;?",-r . ouio;.pr m-antc,r C"OntafQ 
,,..-.n, o .JQ \"iforino (Que c;.e 
Dprrc:c>nf:a <'nn, fo<lo rlirl"ito 
r(1m"I ,-tlifor itinrrant<' do F,N· 
rAF'rF., . não \'adie: certas 
f:\ra ft Rua Guilherme- :\lar­
tv1ni. i4 - 3pt ~08 - Bairr o 
r1L> Fátima - RiQ 111> -l?nc>i-ro. 
,lh /. •m hnm compftnheiro, 
4., .. 0 nin~ utim p()(le negar. ~-., 

~ - É no!'.'-O agen~r--repr(>· 
:--"ntantf' n.:,~:~1 próc:p?ra ,.; 
<-i,1df' de "J0\'.1 IguaC'u, o ~r 
S·11vador Alw~ de A7-t-vcib, 
JJ"S'-O::i do r.,~lhor {' m~ior 
cr,nceito. t1rto ;:i.;::-;im n11r f. 

1rpresf'nt:"1nt<! da Soc'crl;1rlC" 
E!'::i~il<'ir:i rtc Autore<: T, ... 
tr:,i._ {S"RAT' , .. nP~,-;:i qtrnE· 
~;,d(' é ~C' ~-'.lJ. '."'~:ihui<'~O TP 
<'f'bf'r dire'.tos ;i.utorai<: <'m 
h:"!l'monb rom as in,;;trnrt-. ~; 
<111r lhP forem tr,in .. rn:i•irh<: 
,;0fa 5PAT, drpni,;;; ~o. ()m-tr, 
i::,-mprc (;' em e-ada r,1<so, n ~11 

t'lr d.-i ohr::i tea1 ral c,m ('O:"' 
t;1cóeS p 0 lo u<:11ário. 

3 - A SRAT rC'OrPs••nt:i , 
tcblidado:> rlo<;; ;111tnrps tP~ 
1r:iis nadnn'li<: e- c,~tnm"Pirn ': 
(• rN?istr:\d:'l na Cr>n'-'11ra Fe· 
ci"r:'11 P nn C'on~;plho ,fa,..'on·d 
,1,. Dir<'íto Autoral: é pes~oa 
iurídka d0vid;1mrntP 1·r>gi~ 
t ·.::1d:1 e aú:C' le,f?itim:,mpnt<' {!1_> 
rrmform'd.,d~ com a )!'.'i ,i:1 

cl1•f<'c:n cio n:1trimõnio mr,r;'l] í' 
ri·•'"'tC'ri::il rto autor. 

4 - Como ning11l>m nrJrl·• 
•lPl'P<::Pntar qu;'!]QllPr prl"~ 
<-r·m :-::i of)rmi.c:.c::ío do ~11t•)r 011 

r)" p· -:.~O'\ C:\lhrnp,;-.(h "r.1 C"n!J~ 

ros•~ivcl. os cont<.:nc:!rJ' r-"l <.'ado ria saber se a senho-
Ci u a I procurando r1 "'"nd· r ro não se lembra de 
~ ,~us interc,;:;s('S. ter dado nada a dona 

Anto'"!ia ou já que a 
senhora não se lembra 
dela . . . A senhora não 
entregou nada a nin­
guém antes de sair do 
Recife? 

Atencio,:;afl"' TJ1" 

Dlalma Bit!c'tiP• 1 irt 
( Superlntrn:':",~t-' l 

• P,~ra tliz:-r n,... n S-r. 
S:>:1\'adur Alvrs de •z·~,A•'' l· 
r11•-:,:;:-:-- "elo nwlhor e 1naioT 
< .mc!'itoi>, só nwsnw ,, supC'· 
1 intencknfr d2. SF •,...,. qnc 
emfe.c:~a que 11ão é da ~ua 
rot!na circular e:\ por '!':o\·a 
t~uaru po;s o qu<' ;.t.t'on!rc~. 
em ,·t>rdad<", ,~ f!l!e n S!' fL 1 

, a,tor. qm" r,·1mrlla a rt'nrr-· 
!-.:>ntacã) de r,ratiC':1mr•nt1• 1n 
d:-,;: ~.e: <'nti-t~d1•.c: aT"'.,..'"~(!"'.(h 
J':?~ C"m nr:so.,•J :\f11nidp:o, H~nl 
~Pmlo apont::clo, tlC'!-S<'~ úlf i· 
JHO<õs :,no-.;, ('O!n!l UOl c1c)'i n,~i<1· 
r,•-, trtiJ:Jc><" 1s :io ,l ... _.wnw,tyi 
nu nto do • n10,·!nw;:1(0 :lrH-.fi· 
ro <' ('i1tt.:1-r~t <'IH No-.·, •·-~n~· 
cu. P or:t 1nr-ior ('.::1•,ar,~i•~•rn· 
to (lo S-r. Di~lma rntt,•ncmrrt, 
e ~1 am'l"i lht> l't>ntf'kmb ,11n 
<•x:'mo1:tr ,lll P(1if':in :1ntrThr 
tln F.NC'ARTE oml~ ,:. f1·if:1 
11m:1 foN n!(' 'lpr<'"ÍlH'511 ri ) 
f1'3l"-:tho fl.J r:'fl"c->sc->n' ~nfr ,t, 
J '<"' i\ Il f'f c•:,fr•n·a r'.'. l'r.tre 
J:Ói. 

f.1ulher : A única coisa que me 
lembro de lá foi a desgraça de 

ter conhecido um ho· 
mem que destruiu mi· 
nha juventude. que me 
espa-:cava. e que me 
iludiu durante seis 
anos. até que conse· 
gui 'ugir 

Rapaz : Esse homem, a se-
nhora nêo t\?ve um 
fi!ho com ele? 

Mulher· (Conlusa) Que eu me 
lemb1"e, não 

Rapaz Tem certeza? Esse ho­
m-s:m não se chamava 
Rafael de Souza Que 
se matou enforcado? 
Que tocava violão? 

Homem: Mulher. o feijão tá 
qi.:eim~ndO 

Mulh :r · Não, não era esse. 
N~o toca 1 violõo .. 
Com lic.:mça. 

R.ip?Z (Triste) Desculpo, foi 
engano , 

Mulher (En~rando) (Lágrim"Js 

"º" "lhos) (Sifêncio) 
(Cor.1\'~0 p3rtido\. foi 
engano. Foi engano. 

1 iomcm: Mulher! 
J,tulher: Rapaz! 

Rapaz (Sumiu), 

Anúncio? 
CORREIO D.\ LAVOURA -

voce pode anunciar !'.cm EalJ 

Praça da Liberdade, em frente ao Cine Verde 
no çentro de Nova Iguaçu. 

de e· ~a. BMt1 pe<!tr pplo tole, 

tone 767·02119, ou em nc s· a e 

SOLAI{ l,;~1PREENDIMENTOS 
lMOBILIARlOS 

LTD·\. 
DEPARTAMJl:N'I'O JURIDICO 

DR. EDER RODRIGUES 
AI:J\'OGADO 

P...Tftl'\D'\97 Foneª· '34-S/~•02 - Cole.d'lt.'O,, coar Rl 

Célio Pinto Pereira 
l••~athDII Olitl,I 

lhe envolve, Ele olha o céu, Perece ver figuras si 

desenhando nas nuvens. 
Vê indios li'.res. caçando, com seus arcos e flexas. 

Ah arcos e flexas A quimera o faz revi1Jer o pa,. 

sado naquele l:istante. 
VC rambCm árvores gigantes, \/ariados tipos de anl 

, 

mais, e até a nascente de um rio que. sem dono, se 
faz gigante, a coda instante. Sorri, ao se ver p~gand-:. 
peixes com as mãos. E nu se sente ves'-ido 

-1~1 
De repor.te. escuta um estrondo. Olha assuslado 

Os olhos arregal.::::dos. brilham. Depois. se acalma ali,,a· 
do. E ape.-as o trovão.. Si.o as nuvens querendo en• 
volver o sol com o seu frio timido. Por um momtmto 
cu pcns~i que fosse E ia trons1ormar seus pen!a• 
m,er tos em pata.vras; mas as engoliu 

Depois olha para um !Jequeno lnd\o amarelado. 
b;;i.nigudo, que, de pés descalços, brinw1 na areia. Uma 
lágrima tortura-lhe a face 

O céu lacrimeja suave .. 
O 1ndiozinho diz, triste: 
- Mamãe. o céu tá chorando! 
O lndio velho dá o seu Ultimo suspiro 

· URBllNIZICIO E 
v...::c.c==::::.=..:::..:. YENDIS LTDI. 

" 1 IU:,l,\NIZA URB.\NIZ,\NDO" 

J .m F.Al\lEN ;-<.,6 - CORRDI'AGE:'l~ -
ADMIN JSTRAÇ,1O 

., 

Av Gov Amaral 1•,-lxoto, lli7, cr. ~3: - 1e1. iõi•OOj.) 
- Nov:i Jrua!;u-RJ 

CHEC'{ N J-91 - l> . R•gllo 

MA.'I'RIZ 
Ru~ Don, \' almoi, :;.~9 _ NO\'a Iguaçu 
Tels IG7-í;~29 e 'í67-012-t 

coNvr:r,aos _ be,r,, 
JNl s. JP;, .. ~,E l l•lici..i. :l-Iilita.r, Corpo de 6 ms•ortell, 

Cas:lS <!:i. BJ.uh:., t·t:trLUrás, 1\Iin1s\éllO d,s T'ªº f 

Comp:1ft r R, .. s!trro, pedreira Vigr:~ S'.\. t' 

J,lin~tél-'lo do Exército 
Con,:1.ssicnãrh c!o-; S8rvlços fun1 tari s e l 'J'"ll- \·•J 

admln,stra~ão dos ct.-mltêrlo"" 1,úbliCOS de N · va -- _/ 
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E.,~" r - ... .., ' • ~ :: t--' TO S • ,~ \,.. ... ' 1 · 'i')~ '7 :,A. 

AI' . !,IAL. FLORTMW PEIXOTO, 1 636 - Centro - Tele!•-

767-4631 - 767_93U. 

-VENDE-SE 

0,S~ - Condomínio fechado. 
l': lhOr local residencial de 
tba Iguaçu. 2 q., sala, coz., 
c,p,, l'Jnh. e dependências. 
s.0 .c. 0110. 

Tt:l.F.ENO - Esquina - No 
ba:·ro nobre do K 11. 400 m2. 
S PT. 0118. 

A~!O. - Rua Dona Eliza -
8:. rro super-~esidencial - Edl• 
! : , : :,·o. 3 quartos, sendo 1 
r cc~a. coz .. salão. depen_ 
e,;·• s, área. garagem 1 vaga. 
S.P .A P _ 0033 

t~T:i. - Ed. Ale~ndrina -
c~h•ro - 3 Cl-, salão, depen­
,d~-".'··~ Prédio e' todas as 
'.T'!: ~::imi15 que você tem direi­., 
5o ;._P 0039 

~SA -:- AV Guadalajara 
1,, .'S:J;'J1"ª - C 2 quartos sa· 
'..a, ~1z. va~a'"lda, banh., · em 

~:;'~io it 300 m2 . Entrada 

S.P C. 0112 

Administradora de Bens 
Castelo lida. 

- e 
•••. o- V S 

', -

CASA NO CAONZE - R. Fran· 
cisco Baroni. 4 quartos, 2 sa-
las, copa, cozinha, banheiro, 
Mea de serviço, dependência 

ompleta de empregada e ga­
r,gem. SPC 0113. 

ALUGA-SE--
LOJA - Na Au;3; Cel. Francisco 
So:-re-;; - C 140 m2. Al uguel 
50.000.00. 

S.PAL. 0003. 

LOJA - Av Amaral Peixoto -
r.o mc;ihor ponto comercial, na 
zona b.:mcária. 
S P.A.L 0002. 

L "J.', - A• M,.d. Flori21111 Pei. 
x;"'•o, jun· .,. a es1aç?.o. Ponto 
f ,p-r ccin ercial Aluguel 
50 C~J 00. 
~ P.A.L. 0004. 

( • n A - Rua Maranhão 
3:. u"o d3 Po:- ... e. A luguel 
3 500 00 Cltcxas. 

'\.PAC. 0004. 

APTO. - Perto do viaduto -
C/ 2q.. sala. coz., ban.. de­
" -ét; "":Ci~s Aluguel 12.000,00. 

S.? A. AT. 0010. 

h I Get...iUo Vargas, n.0 111 
Gr. lül a 103. 

- --------- -(..'\_"-!T LO ALl'CA: ,.. ;;3 

C iJ r,1 t ) f'lJJ ('OZin 'l ~ 

E il >, ,: 1 , •• ..1 <...: t qut: _ > 
• t: l Adr .. :m rra· 

e ~ Pr•n e,, tcl) L,dc::. 
r , 1,.. rl.u· C -·túHo V·.:1r-
gas, n.0 111 Gr 101 a 103. 

e AETELO ALUGA - LOJA na 
Av A m r l I Peixoto com 
..: ) .TI- T J-1 na AOMINIS 

. •o~A DE BENS CASTELO 
.,. :JA e :'l ~ a Rua G:?tú-

n 111 Gr 101 a 

r, ~ -rELO ALUGA - Aplo. na 
A V C'.lo• Roberto Si!ve1-

.1"' Po!":;.e - com 
Ir cozinha, ba­
r! ,. r ic'.), tra· 

A J • , ''" ~A.DORA DE 
' < r o -DA com 

- Ap•~. d 
....... )· 

~- t'')ffl 
.. '1a o 1-::,i. 

1 \1-~rg, n 
1 

1 ,.. - e. r 1 

e bani &-1-

~,- •e,-~-- n 
' 1 TAAOORA 

f:' i;:-:., 1TCA . , 
r .ic v,r-

111 C. 1 .J .l 103 em 

') 1\. 

~ ~- _J E: 
/,Jfr'lil 

/ t ~11' 
trl,) u' 

(' 

, ( 

C" 

'· 
111~A e SA com 

"- riha ~ anhe 
Cl.;n84-

r n A> MSTRA )ORA 
A I lO LTDA com 

F - l úllo Var, • n 
r r 1 ) 1 a 103 

., /l""t,- '\ - C. S.3 com 
e · 1nha e ba 

P:_ ') Pedro li n 
r._ • r na A·)Mlt .. lSTRAOO· 

e.- e~~s CASTELO LTDA. 
m "'l ~ Rua Getullo Var-

ar 1r1 a 103 

1 {,'ll 
~ - '• ('.\ Bl\lIRO FR_\DE IMóVEIS 

. , 

1·111 lo r , 7,.. .. ,'.t: 
e ""~• €"-

.,. i l'I l 1.s. 
J m n • 1r1..1, r m mtJl· 

'11UC J. C r. ~r · J, 1:SCI 

L"l, etc. 

I 

r:.'i.o F.\.('_i. 

NAD,\ COl\l 

óDIO NB:il 

.'\CElTE NADA 

PORlUEDO 

Rua Baroneza de Mesquita, 10 - Mesquita - RJ 

Telefone 796-0306 

VENDE-SE -----
SAQUAREMA Loteamento 
Vilatur - l!S. 5 e 17 qd. 511. 
C,S 200 mil. 

MESQUITA - Jd. Carolina. R. 
Taoca, lo~e 9, quadra 2. Terre­
no com alicerce e paredes já 
erguidas_ Are~ 245 m2. Preço 
Cr$ 250. 000.00 à vista. E ou 
tro com CrS 200 mil de entrada 
e 15 X 1 .200,00. 

POSSE - R. das Palmeiras, 
lote 300 m2, Cr$ 200. 000 00 à 
vista. aceita proposta . ' 

MESQUITA - Lote 18. q;;;,dra 
4, Rua NilB Gurgel, esq. e/A. 
Cri$liano. 193 m2. valor . . 
CrS 500. 000.00 à vista, aceita 
proposta 

MESQUITA - Jardim Carolina, 
A. Tamt.u _ lote 18. quadra 18. 
Enl . CrS 50 mfl. prest. ..... . 
CrS 6.000,00 com acréscimo de 
CrS 2. 000.00 Total Cr$ 
700.000.00 

ESTRADA DE MADUREIRA _ 
A .. Afro Ueto. lo!e 83, Bairro 
La a rele. Entr C,$ 30 ooo 00 
Prest. Cr$ 4 000.00 com ac'rés~ 

cimo de CrS 2.000,00. Total 
CrS 600. 000.00 

MESQUITA BANCO DE 
AREIA - R São Salvador 
lole 12, quadra 3. Ent CrS 150 
m11. 

MESQUITA - SANTO ELIAS _ 
A Antonio Borges lote 1o 
564 ~2. em frente d campo d~ 
Cruze1r~, preço CrS 150 .000 00 
''ESOU•TA - BANCO 'DE 
AREJA - R. Oscar Bueno, lote 
01. quadra 15, área 670 m2, 
preço Cr$ 800 mil à \~Sta 

SÃO MARCELO - ESTRADA 
DE MADUREIRA - Lote 10x20. 
Ent. 60 mil. p/mês 10 mil. 
PARQUE IMPERIAL - CABUÇU 
- Lot2 1 Ox30. A vista Cr$ 
200. coo.ao ou entrada de ~ : ·: 
CrS 50 mil e prestações de 
CrS 5 mil .... 

l,.!ESQUITA - JARDIM CARru 
NA - Casa com comércio 
Cr$ 350 mil ou estuda proposta. 
MESQUITA - R. Elpidio, 199 
;;;,t~ quartos. C1$ 600 000,00 à 

SHOPPING CENTER N o V A 
IGUAÇU - Loja. Preço CrS .... 
1.000_Q00.00 e assumir as 
prestações. Não perca esta 
oportu1idade 

CNI - Correlagem llova Iguaçu Imóveis 
CRECI 2640 - COMPRO, VENDO E ADMINISTRO IMÓVEIS 

Rua i''1inistro Edgard Cos1a, 10 - S/101 
lei. 7 '7.5171 - Tretear cem C ,, ;;i C'U Õon~c•F~ i:gc~~g~ 

-VEl'DE s~ --
TERRENO ~O JAPJl~l Ali J t, 
- ~OPA' 70 mi. "' vista ou 
em trê,. vi; r,:. 

F r ~QUE FLOI A - C,1sa c-;m 

; ·~~1. - u~ 1 ~roe;· i..~r01cth~"• p~;. 
ç: l nu com 100 mil de 

i1 1 e p1 ' ' es ) combinar 

,~e - e ~h ~;:;1 ;P f;,~i~~o, 
J ~ ~., t. ·o mil 

e n mi. da entr da Prcs~ 
"li 111ar 

E rq a. ~OLFtE -\ - Casa 
m 1 qua1 '.J. 6"'1 ~. :,z barh, 

e n 1 com do r"I< .:;; fundes 

Preço: 800 mil, com 100 de en­
trc:1da 

TERRENO EM MORRO AGUDO 
P ~1 o de banan i EJJ mil à 

v1: t.:om cscritu1 "' res de 
ino, 1_ - 10x30. 

11 ., ) r J .SAI~ 
JM cõmo1 o em construção 

-11 3 ffl( ,... qi dradoe _ Próxl• 
lc j; linh is dt• t">nibus. 
): ,.- l m1:, com 70 mil 

~Ã JA E ... rR .~ MAoü' 
r: A.o\ - C.01r: O mil m2 . Todo 
pi . 31 ;;,i "' m uma e ~ jóia 

1 r rr, .. o bem Jt.ada. 
"' 1 J I e .J -.reç">: 

i o 1 e 'IJ.i.,::' e !TI soo mil de 
r t ,.. combJn ir 

Marco !ldolnlslração de Bens 
~~(;~:~ LIO ':iuADAGNI, 1851 - S/1 - r.,ESOUTA - TEL. 

YENDE-S.E -----
CASA - R. rhlza Gurgel 
v,1,1 Emd - M .. ~quit"l - 2 qf . 
sal , QI banh , coz éree e 
mza■ 3 quartos Cr$ 
1 500. 000,00. Entrad_. 
CrS SOO 000,00 - Presl comb . 

----------ALliG.\-Sl. 

\ lu~.:1- "" - Cas:s E.m izc ... 
c~ulta - l"X '"'11~.,tc )õC"llZ'lC!iO 

c1~ u1o, sab, cozln. , Ua· 

Cr$5.~00. 

a~~rne o Leia < 
COHREIO DA LA ''.'OUHA 

~ntonio Cardusn hníi-Je1:. Ltrla. 
CRECl-5F fJ 

CGC-27.044-P'º·' l1 
Inscrição E~,3 ! , 1 ·• 

Rua Dom \'Valmor, n.0 162 - Nova Iguaçu - P..J 

Td . 767·7390. 767-4530 e 761-3436 

CASA - PRÓXIMA CAMPO 
AVIAÇÃO - Qto .. sala coz .• 
banh _. varanda. Preço ·. 
C1$ 800 000.00 Tratar - An­
tonio Cardoso Imóveis - Tels 
767-4530, 767·7390 e 767-3436. 

CASA - BAIRRO SANTA EU­
GÊNIA - 3 qlo .. sala. copa. 
coz. . 2 banh .. garagem, mais 
suíté e var Entrada CrS 
1 . 500 _ 000.00 Prestações 
CrS 9. 000.00 Antonio Cardoso 
Imóveis - Tels. 767-4530. 
767·7390 e 767-3436 ---- ------
TERRENO JARDIM ST, EUG~­
NIA - Área 360 00 m2 _ Preço 
c,s 300 000.00 Antonio ca,do­
so Imóveis - Tels. 767-4530, 
767 7390 e 767-3436 

LOTES PARO. DOS ARTISTAS 
Pr6x. Rod . Pres. Outra . 

Prestações CrS 3. 500,00. Anto· 
nio Cardoso Imóveis - Tels. 
767-4530. 767-7390 e 767-3436. 

APT SHOPPING CENTER - 2 
q•o .. sala, coz . banh. Preço 
CrS 1 . 500. 000.00. Antonio Car­
doso Imóveis Tels. - 767·4530. 
767-7390 e 767-3436. ~ 

CASA - K 11 - 3 qto .. sala. 
copa, 2 banh .• varanda! gara­
gem Preca CrS 4 500 000.00. 
Antonio Cardoso Imóveis 
Tels. 767 4530. 767-7290 e 
767-3436. 

Ai>T :_ CENTRO NOVA IGUA­
ÇU - 2 qto., sala, coz , banh .. 

dep. emp. Preço CrS . 
2 . 000 . 00000. Antonio Cardoso 
Imóveis - Tels. 767-4530. 
767·7390 e 767-3436 

TERRENO - CHACRINHA 
Are-a 1 100.00 m2 .. todo pla­
no. Preço CfS 900. 000 00. An­
tonio Cardoso Imóveis - Tels. 
767-4530. 767 7390 e 767-3436. 

APT CENTRO N O V A 
IGUAÇU - 3 qlo . • sala. copa, 
co.. banh . Preço CrS ... 
3 200 000,00. Antonio Cardoso 
Imóveis - Tels. 767-4530 
767-7390 e 767·3436. · 

APT' CENTRO NOV A 
IGUAÇU - 2 qto .. sala. coz • 
banh .• área. garagem . CrS 
2 500. 00000. Tratar A. C. IMÓ 
VEIS LTDA. R Dom Walmor. 
162. N. Iguaçu . Tels. 767-4530, 
767-7330 e 767 3436 

APT - CENTRO N O V A 
IGUAÇU - 2 qto . sala, coz .• 
b:anh . , área Cr$ 2. 300. 000.00. 
Tratar A e IMÓVEIS L TDA. 
R . Dom Walrr:or 162. N . lgua· 

çu Tels. 767-4530_ 767·7390 e 
767-3436. 

CASA CENTRO NOVA 
IGUAÇU - 2 c•o. sal.a, suite, 
bv1h coz . v· r-.nda, área ..... 

C;::; 3.000.000.00. Tratar A. e. 
i: "ÓVEIS LTDA R. Dom Wal­

mor, 162 N Iguaçu. Tels 

76N530_ 767-7390 e 767-3436. 

s\Dl\!INISTRADORA E IJ\lOBILIÃRL\ 
TRINDADE 

Rua Otá·,io Tarquínio. 45 - sala 213 - centro -
Nova Iguaçu 

VENDE-SE 

1 vorr..1EnAn~ 0m '"10 
n 1. m, 5 r • · ;1: 'lS (luz e 

v.:NOE-SE - Um sítio c/2600 
mptros, !odo urbanizJdo. e/boa 
, :.:; Pró,timJ: ao c 1lçamenlo. luz 
e orça. Visr _ CrS 2 _ 000.000. 
Praizo CrS 2 600. 000.00. Presl. 
CrS 30.000 

(\ • t, li? 1, ~ r t' ,._l· 
, ,,. 60 · -1.,:"t_; ea ,,,_ 
C'r"" .~ i.:, n n: 1.fl0 ~ ,. · •, u -i 

> .,. - lh 1 1· 

,~ õ-- d::.' f'r •i: e r:.:,,,.,nte ,'\ 
e ibm:1r. 

Um3 pri"'pricJ.1.de ,;om 11 ai· 
que1re"'. muila água, luz e for· 
ç1, Arvores rru!ifer:3s, 40 cabe­
r :; d.J g.3do 1 tr.3to,, 1 touro 
dft raça, 5 cês·:s dfl e ~seiros, 
e com uma boa residência com 
p1'.'icina. CrS 8 milhões à vista. 
A pr;1zo, Cr$ 9 milhõ~~. com 
so~ de el"lr<1.d~ e em 20 vezes. 

Jma 13.YPnlda com 11 quitfne· 
tt>dos Independentes Pre­

Ç"'> >Jlsla: C1$ 2 milhões A 
pr ~,-,. Cr-.it 2 mtlhê; s ~ 200 mil. 

Entrc.rl.1 CrS 1 m:•n.:o e pre:•a 
çõ~ ~ , »"'?:. r. 

VENDE-SE - 28 alqueires d3 
e. l. 60 caber., de ,, ri in· 

e" 'ldJ 1 iro dn r,..,,:a e/ 
n.:!. e t e e o Vist. ..... 
CrS 5.CL0.000 P. _._ Cr$ 
6.00COOO. Enti cii:: 
2 000 000 Prest. ... ')0. 000. 

VENi)E·SE um sitio " l duas 
(entes c.duz e força, .. casas. 

Preço à vista Cr$ 1 . 200 mil, a 
pnzo Cr$ 1. 400 mil. entrad3 
"" Cr$ 700 mil. prestações a 

>m!)Jn:ir. 

ALUGA-SE---

\ I' , pt o,~ J 
L 11 • i: rtfr <lt" 

C" 2 ouo. ry_ 
A L " 1\-!3E uma e ~'l confo~J-­
v 1, e~ s m!I 

GIL f71~ 1 ffR 
ld~!!lis!ra!!ora de Bens Compra e Venda 

Praça EIL ., .. . r.1 O tis~.1, 29 - sala 15 e 16 - lei 761.0122 

\'ENDJ:,;-SE 

BELFORO ROXO - Casa c-:-m 
;, quartos, saio, cozinha e ba.· 
r.helro - CrS 50.000.00 de en­
trad.1 - pre<>t.Jç4o Cr$ 3.000,00 

BELFOAD R(.)XO - CENTRO 
- e : ... .:i com Quarto. sala, co· 
z•nh bacheiro, laje, l:gua, ter-

., 1 OxSO - Rua Uruguui -
'- , !- OOJ,00 a '-Üla. 

._F'- AIJ R1..oX\J - Ave,nlda 
e n 5 qu~ o, e 5 r~:!li por 

npf'Pna:s Cr'$ 130. 000,00 de en• 
tt.:ida. - prestações Cr$ • • •••• 
5.000.00. 

PIAM {1..entro) - Bar e Mercea­
ria - Rua Xerém - Cr$ •••• 
1 S:) 000.00 de entrada. Pre.sbt­
._,ões a combinar. 

.\LUGA-SE 

~ ASAS E QUARTOS - 99<:ord 
Ro.xo - a pa.nlr d& Cr$ •••• -~ 
1 000,00 . 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• Cl:INICAS • !AEDICOS • DEI TISTAS• SERVIÇO• 

1 

r. ce/. francisco soares, 579 - n. iguaçu - tel 767-5392 

DR CARLOS ALBERTO Z. PORTELA 1 

1 

/ 1 ~j-( 1 UN~~~~ \ \ 
1 .. iGUAÇU 
4 assistência nacic,-.~ : dé saúde 

- ~Wá~S .. ¼t Ml'lDICA E.\! CO:-ISüLTôRIO 

- CO:-ITRATOS COLETffOS E INDfflDUAIS 
- I:S"TER.'iAÇôES 
- IXFOR~IAÇOES: R. PROF• \'ENINA CORREL\ 

TORRES. H0 - TEL. 767-0:63 (a::> bào do Instituto 
de Educação de NO\·a Jgu3çu). 

DR. NILSON PECANHA FERNANDES\ 
MA.'ffi....\: 2a., 4a e 6a. - dac;. 8 à~ llhs. 

CLl..'iICA ~IEDICA 
HORARIO: 
TARDE: Do 2a. a 6a. - d,s 16 às 19hs. 
Cons.: Tra~-- Almerinda Lucas de Azeredo, ll, Conj. 404 

Re~1d._ - Tel. 796-2139 - Nova Iguaçu 
CnnYenio e/ Slnd. Professores, A,,\llL 

Consultório: Tel. í6Fi"617 
O•ns1 ;·as também com hora ma.reada 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSÉ )lARL\ DE .AZEVEDO 

Plástica da mama para aumento e dim!nuiç.ão Plástica 
de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

Rua Francisca ~!elo, 74 - Nova Iguaçu 
3a. e 5a. das 18 às 20hs, 

DR. AI.BERTO ERASlll PILOTO 

GL'iECOLOGIA E CITOPATOLOGL\ 
PREVENÇÃO DO CA.'ICER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
Feminino 

A tWimento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 horas 

P..ua Onlx n.º 7. s~h· .... 1,1 - :-.Je5quita 
'Tel~fonrs: -;gr :..::• e 767-U5S 

DRA. ROSA 11ARIA F ACURI RAPHAEL 
(PSICóLOGA) 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
CRIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
r.cra marcada pelo tel. 767-5882 - de 2:) a e-: ~feira 

das 13 às 20 hores 
Ccc,,énios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

DR- EDUARDO BRIGAG.3..0 SILVA 

Ortopedia - Traumatologia 
P...eumatoJogta - Fisioterapia e Raios-X 

CENTRO ORTOP€DICO E TRAL'?JATOLóGICO 
5a. !eira, das 7 às 19 horas 

Diariamente. inclusive sãbJ.dos e dornlngos 
Rua Alfredo Soares, 4S - :-/ova Igua<:11 - RJ 

:3HEILA 1IARIA ~lARI~HO PEREIRA 

cCIBCJlGIÃ D~TISTA) 

_ @fí,.icro 9e lral"ras 

vjisio/erapi~ e @irurgi«- ff)láslicts 
Ortopedia - Traumato1ogia - fisioterapia 

DR. ARNALDO BLt,M - DR. SEBASTIÃO \ HERCULANO - DR ROBERTO .utRUDA 
DR.. J. S. GASPAR 

Con\"ênl1 -:: Banco do BrasU - Petrobrás - t:'~lmed 
- CompJr· -,r - C.asme - caberj - Pais - Fatima 

Empresar~JI - Golden Cro~ - caba Económica 
Telerj - Semic - Sunamam - Sendas 

Rua Frand:.--<'a Melo, 74 - Tel. 167·7543 
Horário: De 2a. a sãbado, das 8 às ~O horas 

---------
PNEilllOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGI 
3a. e Sa. - Horário marcar pelo tcl. í67·2035 

FONOAUDióLOGA 

THEREZDIHA HER1llDA PL'<"'HE !RO 
Consultas: ~- e 5a.•feira. das 13 às 1:.) horas 

PSICóLOGA 

CO:-ICEIÇ.\0 CORR€A DAS ÇH.\GAS 
Quarta e sexta - d::is 13 às 18 !:1.oras 

GINECOLOGIA - OBSTETRíCL\ 

CLL'i!CA )!l'lDICA 1 
DR. JOAQUIM FERREIRA NEVES 

6a.-feira - das 16 às 20 horas 1 
coxn::-,os: '-~-on:n E sfilnc 

Cons.: Av. Amaral PeLxoto, 364. s/209 - Tel. í67-:035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - ~o,·a Iguaçu - RJ 

CLfXICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

ó CULOS E LEXTES DE COXTATO 
CQ)l ASSISTtXCIA }lÉDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

N. Iguaçu: Av. Irene, 101 - Salas 701 e 702 
Tel. 767-8455 Atendimento com hora 
marcada. 

No Rio Tijuca) - R. Gal. Roca. 778 - salas 606 e 809 
tel. 268-2841 e 268-5777 - Atendimento com 
hora marcada. 

Dr. Donaldo Peloso 

H05PlTAL OE CLlfüCA~ 
I~l• A~TlL LTD.\. 

- CONSULTAS - JNTERNAÇC,ES - CD."TP,.I) 
HIDRATAÇ.1.0 - NEBULIZACvES - V.I.CJt, llt 

- UNIDADE DE TRATA:>!E:S"TO L-.TE~;Sivo .~ 
_ çON\'f;SIOS COM O L'lPS, BANCO DO BR '' "· 

UNDIED, L'sCRA. CAIXA ECONôlUCA FEDEP~ 
RUA PLL'ilO C~;J1:,in NOVA IG\:AÇ'_ 

Dr. lelemacu Boldrim 
'M'f:DICO DE c:.nos 
CIRURGIA 

cu:--ICA 

LE."iTES DE CO:S"TATO 

Rua p:llagu3ssu, 56 - NL 

1 
1 
\ 

1 
1 TE.L. 767-7939 

767-9160 , ______________ ! 

~~ --· 

~~O~N~~~ 
( Pós--Gradu:,do em Ca«fo!ogia peta PUC 1 

OOEN~ DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK-UP • aETil()CA.So;oGIIAFIA DIMM!CA 

consultórlO: RUA Barão de Tk.ll'li, ::e-- 1 
-P. 3!'. 4;i, ii &a f.tir3. daS 14 as 'E ris t 
~ELHO~S~-~►r-esidb;lcia 

DR. AlLTON C. MIRA~DA 
(Especialista pela federação Brasileira <!a Gir.eco!oç11 

e Obstetrícia) 

Ginecologia - Obstetricia - Prevençlo do C~cer -
Esterilidade 

Horârio: 2.ª, 4.ª e 5.9 das 1-5 às 19 hs. 

Trav. lboty, 30 - s414 - tel. iSi-1836 

DRA. MEIRE LOURDES DA SILVA 

DERMATOLOGISTA 
Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

CLL....-ICA E cnn:RGIA 
Horário~ 2'. 3-\ 5• e &'. das 16 às 
Rua Bernardino de Mello, 2429 
19.30 h. ,.,C, 11 
TtTULOS: - Soe. Bras. Qtorrino­
laringolog!a. Associação )1 é d i e a 
Brasileira. Conselho Federal de 
)ledicina. 

1 
Credenciado pela PAIS, GOLDENCROSS e UNIMEO 

Trav. \boty, 30 - Sela 414 - Nova lguaçu-AJ 

llllanice Couto Mattos 
DR. FERXAXDO 11lAIA PEL'\.OTU 

DOENÇAS DE S'E:-,HORAS 

PARTOS - CIRURgIAS 

Consult6rio: Rua Otávio Tarquir.o, 209/~ 
Horàrto: 2a.·!elra. das 15 às 19 hs. 

(Psicóloga) 

Adultos e crianças 

Segundas. quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 .RJ 

3a. e Sa.·felra., das 18 às 20 hs. Residência: 767-7041 - Nova Iguaçu 

'-----------~ 

\j Senito lldontolóUi&g Espc&ializa~o 
DR. 1\'A:-1 FO:-ISEC.'1. 

ESPECIALIDADES OD0:--.7'0LóGICAS 

e CQRFA 

: ;~ºJw oA r!J<ll1ll , 
FERROAJUA , 

e SOUZA citUZ ' 
e PATRONAL ~<~ 
e F.\TDlA DfPtu-

CRO, RJ - N.0 3-1 CGC :-1.' 2'>"7115•1'. /001 CFO :,..• :r, e C{c.RA 

iiº / 
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CO)\'S\--X. TORIO - P.ua Otà,·lo Tarqulno, 7-4 · Apt.• 601 

Edificto Me-rcanbank 
Hora. marcada - Tel. 76.·39f0 

DlAP.IA)IENTE, DAS 8 AS l'J HORAS _ RU.\ :--EI.SO:s; R..\.."\I ,_, _, : ~;;.i=;RCIX<lCA p,li) 
TELs ~G7'1õiJ e ,6.·96-l'i - NOVA IGL.\ÇU _ EST \DO .'.:.~· R'-1
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• UXDIED .e 

;_,. _____________________ · __ = ___ º ___ • ~ 
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DR EDSÓi~J~f 
~,:,-.,,,t~iJSll~-- .• ,~ 
I~- RA@.E 'll'o7-"' 

oo~ ooj,..; ~ 
~-..l.l'·~p,11~~ 
~ll,IID:R,_ ,.~~ 

:~:-i·t't:?.~ 

rAGL'iA D 

Irio lnf ormal 
Debs ... já em blá 

• 'l\J;n1.· 1n; p:11· 1 12 •~tembrrn, n,..1 ilr- d,,~_,-~, i~V-'- h1 ~ n 
CI Jla:> rriH' de. Colina. Ju..,t Fmf' ctc_pr.1n• tr·m ap.;-1 ., 1 

'
1 

unom p1·1is n:1.o aeontec~ n;i1..L1 p,·los kdor d0 1"' 
í! .. 4~ toi li l\i.1s ~ nov.i diretorla jã t•omc-c:" r1 esqul':'m,1t 
~ ]<'iins d(:t.dhc-s rc-fon:ntcs à !esta .. E:~pC'ra·sc- ClUl' ~ s.sa 

. n~ - -: rrpiram aqud:1s vC'lhas caiomccs de todos ns ,rnr . 
\ ~11 --;11~1 ,·e:-.tida etc., C'tc. • .A~otem no:-: rad('lrninl10_~ _ vcr:1 
{.: u n nm..-o modi!-mn. nps·-(' , a1vem c'ln:;tantc e mut:itn o d ... ::. 
a: _ ._ A ,·:ilta do Bol:rhe com to1·ç.1 tof,11, como acontect'u 
e~~~!- ~dos dos :uws GO. lembram? Foi na ép::,c-;:1 uma \'C'fi.l.r 
P·. '"bl "'· AgM:i eis que está voltando o hnltchP Nas ca· 
d:~

1~!~ pf:ig , _iá. <.:f' fala na co!"lt rat~c;áo de ~-.,·~at bawling ct:n· 
~ r t~u.,anh1 f lmili:i. p:1.ra ahngar os adi,pto::: d:i _ nova mama. 
,.,1,_ s.+afe . lS pista._ dP bollc:he r.n mom<>nt J tem uma Ire 
~·u ,; d: lr .1 de 4 2 milhões de adeptos. 

e \UEL!'i'OS P.HU. O INVERNO 

** O e- HÍJ ·ur c.ie> "-fü•e:ssu l\!Al-RO \rARANDA. da Stuc]io 
\(, ide n)C'ês slb,~m. dila as n~gras no campo dos cab:-li!.os 
d ,;r Jnd<" Rio, e o pdmcb o e único!> é qul'm dita a.gora a 
jú:mt1'1 1dealís~im:1 para os l·abelos famu.'os das rahc-cinhas 
não menos famosa~ de nosso dondoguismo: ~.iison outono/in· 
,- 1110

1 Sl. ** C:tbd:1s l•urí:issimo,..; (um centímetro) e. S(' p11:., 
~inl. nn t-on, c:rramelallos que p 'flnjtem um realce tn;iio•. 
** Ju. ,1J1C'.1ndo esse impos:ção, Lo ,~nranda dita :i regra -nn 
:), • J\ 1,1nJI, tlois p1.:mtos: cabelos nunca de\·cm :-.e mbtu· 

e : gol:is " muito menos com peles, tão cm Yoga na 
. :rp) .tda C'hic. É i~SO aí. 

DI ALGUM LUGAR ---:----, 
' a:~ que ouvi em algum 

, -str- pJ::i neta . . , 
O A ..-n,-•icd:J.di•, n'.> seu to 

1 , com ::.l!!nm2s C'Xl'rsr._õe-s. 
< f m o c::.ei: :ulgamrnto. ~le 
•. · :'? e--.t"1•el{ ri:lo, qualqurr 

1 o r r!t ·la dn IP)b. 
C'1bnl, prrf-iclen-

_,_ ft\C rr~ o a1 •nt·c1d( 
➔ n• n · ")l 

• !la ,lPmO<'rac:-ia em (le· 
r ia na P~,Iônia <los (lias de 

Q,~eP.• ·'lr'!' ::!. 

l, •í, 1nd1 

9 O n· · _•o ih:• al>c-rtn· 
~ ... 11 ·! --; not-in·l r t,-n, 
ufo (!!!J 
lJ"Yl E'nde- sub · re· 

J ir: 1: . 3d1 a0, rl1A pa· 
1 r:· e T ·ir ' 

, ! t"·~cr nq_0 -::.o DFPOIS 
'"H .. "'do <> m:-

• ) Q J 

t li. O 
.1 ~ r"'.'" 

•o 
t 

.J.1 , ·u " lb. 
i la 1.,.uac;uana 

11M:l e P 

~. C) ~1-i· 

.1-l· o i t 
f"l'I '0 

r· , ' 
~ ) lc· 

1.; 

_; 

DIA «D» 
* A 1:..ta .. nda e, il n 

d · t<Uht: outt1bro. rr \ ,..;. 
'fOl'i!O ',\RLOS RmErnO e 
K.\TIA l ZEDO man:aram o 
I,i:l > ., --a CnllO . .i\:\"TO· 

~r0 C.\.• 0S é• rT. ,11 (f > 
'··t t F r gand;,. :1F•m de 
• t,1 pl:.. '- * Jln.l;Rrso 

<' 'J \IS~ (,. \LDO i ~1 in· 

,Tê 1 • :1g.:i~c1 ,... rloj~ 
r. )n•os • l\I.:n ~ \Tâl Tt)t 

n i 11ho p:- 1m ,n.:'" ,t'r"'o 
,fui, ord( t1 ontar:lll e, m 

r r.!"·1., t,_o--.-c-~ r- i; can~., f> tudo 
fll ,'> tF-n dir i 'J lh1'- sâ 

hio:::, * Quem Pr !0irí~"'ima 
li<' como"lnha'- 1 o ROGii:· 

">TQ T \ ":OnA nn ~O"('i:'ll 
~1'"11 l· flit~ rl~~r1.'."?? * A J: 

,1 <l(' Gr>n" 1 Rm-·1 rc:;tá 
~ p:ii:v 1n:1da m1is umêl \'l'.'Z. 
P-e:ora por um P-atão c;ur· 
f,--.t, <' ho.1. pinta A fivu ·~ 
f irlfrk sumiu di s bad·tla· 
('-,-., r,Pm :-0"):"I ~(' 1_1 Ji'l fn-:j,1_ 

no J\n·t:ifll dC' s,,uza, S:<'!'!Unda· 
ir, n~rmF'h rli r-,-,t~r-~ A in· 

r'1 l": ..,.. ~ ..,... ri 'TI' lhT ; 

:1 J.. r~r-:i ~01 , lgun,;; 
norl':' t,, JlA'''O '.f"l'"T"'\IA ~ 

, A•TT,~0 FIT llO e PFJ1~ .;_ 
~T-r;, l""iÍ' .-.n, , m:l ., inst:i 

1 ,- <l'l " r•·it6r=o Trn0kiJiá-
) 1- ,, '"' 1 n1 l '"" .,o:o::: * (' r-., ~').,: i ... (f(' 

- 1 - <= ... l!ln~ 1• ~~ 
~~l..-!1 ,..r- .-$ 

T A "" (' f'"'( - 'fT-ÇS""J'I\_ 

r- • ' 

l1 C'"'r. r: 

•oD\ 

l ' 
i'·, 

fflarantêllo 
l -! == S# M* i!#O" 

• tle c·nop;, da cidade 
rT L. , -Lv ~ )JALCZL h .. '-i COLLO. tO?:i 

:_ -=~~::,C{; - NOVA IGl.TA('L" 

---~------

-D.llLIO Ç,\RDOSO (no flash ao lado <le CARLA ;\UR 
TJNS Pl:Sl'O), presença !Sempr(' elegante nas at·o11tccênda"1 
da cit.\·. 

{i!R \SSOL 
** Tudo pronto para a ('s· 

tré:a da MARIA BETHAi\'I,\ 
n,1 Teatro da Prab. Julho. 
X* S::-rà TI".il. ' dia 19 a frqa 

--i.in"l nf'J CF."\TRO DE EOU· 
Ç ,\('. .•.O !"Tf'GRADA. d' i~l­
l I P·w 1-Ir.L.ó PIP..ES e Li"()· 
CIP. SCHIA 1'IXT HELô _;.1~t 
in", ::1~or:1 s,.. c1 ,~ :"JS. 1 n. 

V J~itei o CEI e::" n:-· r.a p· 
< Yihr~i. \" 11•h dl" p""rt0 n 
, t sL ''TT''.l e- Ti rJ."C' n-r.Lô 
r -'t-, r1 1-- r. us 1~0rli' 'i ,, 

T T'<)C!f.l dir .,.,,r"! 0-:;, {J'l'"I 

('l"~(O'- ;:il .1'10S, rlec::!'lp Jrtr· 
,, 1 dC' Tnf',n, 1.,, ~ti'~ Pi 1-1rlr"l 
r•, vi ~un1 .. • ·,,,. ('"t"''! fie-~ no 
1-, ,, ,1;1 r.i,rpi ,)n P;"'"' 011• · 

1r~...,..__ ** NTC'AXOP. f;QX· 
e,; ,VF.S PEREIRA Psfrean 
,1,-, irh.de n')\'íssimn mlosf P cfü1 
1~ ri.~•;im f"'omo :-i p(),:;;::A,"'\'GE 
LA "RICCI. nin 19 <.:"'l'Í. n VC?. 
ri, rolun!st:'1 . Mt,<:: n=--1n f'<.:t;~r(>i 
,,:,~ c:ii"ioc-as pl;:i~;:is, dois prm· 
• ,o:::· "",- • ~l!llr1o m11it0 nrivl• na 
r-, 11r.r.;.. ** RF.rT~,. .. '\T ,n0 
r ABELJ .O marcou parti o d ia 
?G n C'OktaiHmuper r0m OU"' 

,•in."uir11r.1 seu dupf<"x n1 
0 r1i;, rle Bot:-ifoJ?o. E)l;t;:i.rPi 
· -- '"nte. ao fado rle YOLAN· 
TlA ("OSTA F. STT,VA MAi­
... ~ n U A T R O ~T T H"F.T ,Ô 
,.._,,.,.f\,l"'l() I" l\YAR'r/\ PrWHA. 
'T > RO e LUDi\TILA MAY 
RT1\.'"K nA f"OSTA PI7'TO <" 
TF.RF~ ~ L, ~IARC't,. RFY 
....,,. ~ T .no T,OY l-lFT TO ;:inri 
t:;TJ Hf"N'J1" Fl' t,,,.r. :\ ~ T''~ r, 

'"> m~ oi ~ P:Ff"lN i\LDO. 
,m, rir-'- r •11-Vin v·=, .,,,1,.., t.:im 

J- .,., '\ em' ·:1h• ni?.JJ 1.o f'rotre 
" 1-1,r ""lrl,· "' , 'T'T"f)-

1; l"-T I-""'T'-.,J".() l"qf' f' • \ Pl"l-

tri;-r,-:-i ::!C'r')llt"f'f">l ''i .,.1 to 

.,.., 7')1'" ,1 n,-,. P·" 4-i.,.;"' 
1" """' ,1,.. 'f ;11 "!"1--.\- ,.,_,,. '-.-, T"l'l."T 1\ 
l\ ·()i\"rTP,.T rir ·1 ;, r , ,-,, 

-,-, ., ff"\n 
•T "f AC'"' (V ~r("=fr,,';() "r"J-, 

Tl ,• 1 ' - 11,1. --., • h-.'l" 

r•- rrl"T-'\ ,-e... T r , h ..- ,- · n, ~ 
, •r J1"11 t\1 ,, nl· ,. 

(' ,!· 

Jr\ 
lC. li' 

ili&- ª G' 

r, Lt l~E GASPARINI 

DOl\íBA! 
A \inda do tr'l\'t'.:-ti JA);E 

Cioi traz:do p· la "'--'"•i..ta , S!• 
. ,1. n. nu tr· ·1- e n ITCC +r-, 

fosta de cntr _•ga <l0 dit>l -m'! 1 
p,u ~, a t::-ninha. deixuu uma 
1.11itJ c-onllcdda e cafono. mJ.• 
rbm"" cl:"" s0,..,,it.~ "'m palvoro· 

F. a l:gJ.i p:r, a l1 :11a '.ltni· 
r lma~in~. :i.qtwle tr..:vcsU 
, ir1m ~ ,,.. O: -:1 d~ nwn nu-
1-ilfo, de az.n.'.l n:ão qnl~r ~a­
h:·:· df' outra r-nha. F~Ja n:i 
,f,\~[i<; o dia todo, n:i l ,·:m-::", 
n:-:.n Uorm;-, ~Jl~ix non'E" mrs-
1110». 

Voc'ê•s d·'\ .·;n ,·-:t:11 h,· n: 

n'lndo o 1·Phtr O iwlu'"-fr 11 dr 
<,um r,,1-1 n:1 ,,-, .r!',i,,_ - .,-. 
11", rlorP_;; e flor.:-::; para .li' 
NE O nome? 5,.. eu não fo:--:. 
,,,. t~o di~creto, c1aro que con-
1:iri<l Posso c1diantar, ele uo:::'l 
Mhr,Jo)l; -7risnlhos e Pnroh­
rins. () r.iui•? E voc-ês ach;i.m 
(JllP P11 ~._tou louco nnr arn 
~o? nizf'r nnm~ dPle? N1m-

C1Jmn rJiri." meu nn,.~ 
REYNALDO LOY. •Eu Pos· 
S,"1?» 

NUMERADAS 
1 - Idnde nnv:"I em t<:>moo 

rfõ fe•;;tl"-i"1('5.0. 1\T AIRA S . NF· 
TO m=-~tP innJ"lo r;,rPhPndo 
~,w_.,r,,.:: nssim C'r,mn NEUSA 
rnr-:--rp• ... /\ l\TA'T'TF..'P~ m:nh::1 

l". n ~"l".J"/\V"F' M.A.CHAOO. 
~ ,..,...nr,, "llf\Q('Tf,,,. T.TTf:'TA 

P,\FS: e ~• )NICA YONESHI 
('J" 

1\JC''"*' it,.,, ,r, rlb '?1 
h.1ti·,-,~0 r>m ("tr-,r,,1, ~ ln n" 
T~/\TIF'T T t"." Fl 
r~<-~l ~r.- ,-. S· .. .rr .. .,,,. -r ("lnç ~ 
DTi"' f C!T'IT(), TC:- 1\ r.-r., 
e , --nnit·• • ,. -1 "'ir 

, t~.._., 1 ~ r 
,::--, 1 cl .-,f ,...., do 

1f'f"\f,"-t°'P r.rr~i;() <'m .,.,... •, 

in-1,.ntl"" (' n ~ 1d1hti• , '1'ltt· 
, eh o::-or 'l"IJ) ('"ari1 C',, 

,1 - rm int~l"\'.1)0 ~ll'OJ l. 

C'AUBY r~1 ~ c•n ;1;ndo «L~u 
t.·1ir"'11 01 e m. 

8: ll~t Clã~sico - Ja.zz -
Oar1,, Mod~rna - Ginástica 
E· ética 

ADULTO E CRIANÇA 

Aulas: m3nhã - tarde 
noito 

:a 

e ,1. Fr -1 t:o Sosre,, 46 - ~,,10.111 - N lgusçu 

--~---

r -~ -,r:F30MME D"OR 

!<\R/\110, 1 l t' IJO:IJl'ff,0, H r 

GO~SIPS 
* Ar1ucl,1. 11ma dt I n1ec_ 

c1i~slm.t mJ.m .. u dri.~ 1 <], "'- <ll• 
t"Í r-<,ntinu· m e 1nr1 nid 
pdnrip:1lrw · 11 1fn.,, de 
,(m' . AI.D ..1ma ( ,.f!J~ <' 

1 'J,. Ofr'l.'."J iTI co, "'f'l· 

d<J. PrPc-rs:J qui::- ,1 ""ih 
,ir ~ :or!r;.1 m~:1 >n•~"' 
P'i~' * L 1 J:rll.... tnr· m11i, 
, cp: ;:lf.•t, í' Cl,1.1 TIÍ." e: 

n :r, f.'3, r. :"1 .,. :11L1 c-:m~ur 
t. rb p ,r IJl'I'"" tr,., "·t. A P''" 

::i~ "tlt:lCl - " n.-r ')-<:... n r 
r nt;1ri :u:1~ i•1 .,, ( 11rr • ':!. 

"\-,•~H ou n3,,'?. Ela fofa rom 
r •it;} fr ~, r•ur,, d ..;m inh,,1 1, 
w 1 f ,, ~1 enfim. t, do () qu(' 
,,,., tr1vc-stí qul" ~" prr·t, .. t.-.m 
,1-rcitll ,,F.fo. p:>rPt'"' uma hi 
C'ha opPrart:u·, diz ·m i' ~une:; 
d~ º"" <'íthelo-.. m~i._ ptr1•<"•rn 
nmhos d<" pas~:t"'irih<n r!i7,., 
r,1 ro" . O _grnnd• •;onho (),, ... , 
~:, rirlícul.3. r-rbt,1 a l· f'>ntra 
p'lr.'l. <> sneJ:te-. n SPCaitP !lQS 
~ni1s p.;i. o gr,inde 1•nht) n JP 
, ';1 tiC"!'.il nt:, h& tan~0,· " t n· 
toQ J.nos. 1\!a-<:; pos.::;o a.Iirm<-1r 
cc.m ~b~oluta c-ert0 Zl'. 11 má 
x, mo quC" ~h1 vai C'"OnsPcu=t é 
r-11t•·a pira o NESCAF1:'-·SO· 
ÇA.lTE. * Ninho dl? Cobrélc:: 
,-, nome rh pr0gr;1ma fü, R?. 
ri;n ~fauá quf' \·;ii ~o, are.; 
ria teninha. verde·rtmarela, to· 
da~ a~ q11:1rt:l<.: ({'ir;a• :i. p·ir­
nr de mPio d;a HFR::\Ifi'iJO 
f:ARRAL p:· tídp,. On r111:1n· 
rJ-, Pm \·rz o il'lt,..!i'"': •te Ar 
nPRTO Anrr-~ro. 0 11,.. 11~-. 
r.,, r"is;,r ,~1.-. P muitfl r111E>· 
ri ,-ln n,, ~>l"icdad,.l. nA..P..LA--ç 
~TTYA, o corretn TOM RO· 
C'HA <' r-,:t.-. c0lnnist:1 c-on~--n­
,10 p:1r:1 o Rr.:l,;:ôJ o m1r, élrori· 
lf""('r> ní'l ,;:nri0 r't:1r'l,,, r.1rlnr>-.. * 
e,: .... ,., nr,• ,+ · rli 1~ ~ in-·1,,.,ir, 

r'~0 rlf'J BFLl A P:T ,U LF.· 
f:'LO'r l"""-:-.i.-. urn" 11 ~,,, ,. rl 
n·de do mÊ"u amtgo -.:;-p_AN· 
<''SCO RECAREY Est cI 
presente. 

OR \ POIS !!! 

• E r-in~ o <'Or • .a "'r · l-
1·,~ çõ: lngr.14,.a1C e :1qul 
o• d... c·o~ ccrt do ., -J.~ 
t 11'i4 :1.dC>tr,J - e::. ·nrC'm p:i 
d tt 1:,-un• e lurávü· O 
, C' 11 e 1· ni! t, ';r7 f! e ;m ln· 
l ' .. l•nr, Í 11 l~rino<:-. él 

rnr rlé::t ia r JO f , n: tir 
r, 1 1!". ·m Jp1n. 1d1 di:- ~i 
t. a;:õq enr .JÇ'l r.: Je acon 

n,., di rJ ,. r· ia 1;:llq 
i, <11,... i~to S-' <llf'"''n, f'.c1m 

i ritc-di<'<i prohlema não é 
C"! -,i~ e T"rl() r11idad0 é 
J' ,,J,, di,-;, VovA r'"1t:1rJn­
• APAlffC:WA FURTADO 

.... ,.-,·~ES ná., r•rr, drcul;'.l.r!r') 
f f! r- tnt~l rl<' trmp me di,; 

., i'""},1 r!.h •·0 m;1na F.lJ ('',~á 

n: li:i p• NJl""llp::tda C'lm r) e~ta-
rl,. " lide - ~:,_t · sfatório, 

, laro - rlP .l0VITA ~,1:-t b·· 
;n:"1. • A~f";ET...A CHTCBTFR 
CHIO. fl\11' f-1 'lOFi<... 1,ol"' ·-; 

r....,t,1rl0 rir) Ri1 ,.. Pr;1c:i\ nú-:v-­
r ~ ,101.:::. pas~~and1 bP1""71 n1 
-:-;i_r·lr> rlP mu fr'io. ('or,tinua 
1:m1 :t noss~ A'J"f';El A • E ., 
(.O'T)OfP ALZIRA l''"F.NDON' 
(',t._ •1'nd~ ri'in ,1 ·: >Ji•.1: ·t 
cnmpra um:i biciclPta r,11 .1hP 

;1rn 1 lol;1 e ALF:X.\~DP.E 
CALDA$ FARIAS o S:PmOT"" 
ChE'. agor:i. nrr~t-:inrh ~pu­
!'"r•;vi('ns ('fjciPntf>s ,j,, r--l;1r- ~ 

r_,1'1btir1~ na Yf•nl,--in_ • ANA 
l\1ARIA P 7'.DJ""P:TnF ft>liz.,,.~ 
(''lffi a mnv•mpnt:ir-'in Pm tor 
nr. d(' su,1 ABFLHT~.\ :::t 
vlhor c-~1~"1 ,1,. rlncr r'l;i "H-.• 

f;ín •o~t'"Y ,1:,li,..io~n<: íl' -i,.,.,t 
T'hos C7Sl"ir ,., , h',1'-.. s 
n:- mclt-01 'lll~lid;uip ac:: _n ,-.. 

'-'.'H"Õe~ (11] ~ o T.;.n':; C1ul-n (!,e,, 
"'.\!.osn11it., ,.. s tá .-.,, <.t n,10 
~1 r:l•·P~ à0 rli!1"- ir") nie-c::l~ n 

e CARLOcS AT RF.RT/"\ MA· 
("ANA. • A'J"'1'1="'-TO-P. ,, rr-.v 
P.ft..,t:).irfE:TI 1.. t "-=; · "'p! • 

dlndo df' . rto !-hn!V ,-1,.. 

FRA:--;K SI'J"ATPA n1 paul -

céia em ~ '" -to. 

IR!O .\. YrESCHENFELDER 

* Clil!Il~A'-CAR!A * LAr-.CHONl·.TL * POSTO 
* COl'TIQL'E * BORR.\Cll.lP.!.\ 

R ).:i >\·ia Presidente Dutra, Km 20,5 
Nova Iguaçu (RJ) Tel. 767·308ô 
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- - -Ademar .Moscoso -

linho uma esperança 
crescendo 

O g.irot•• CJ'i.;; n C· .ir dt oUvch-:1 Filho. mels ~o­
nh,•cldo por Zlnho, prlm.'lp;1Jmrnte no CR d1) Flamf'ng,, 
onde .11u.1 om de.;;taque na equipe ln!.1ntiu, é primo <ln 
c-r,1quc- Dco. Atuahnente, c-om 11 ;1no-;, o n•>S"1> J'{,c.ill 
z..i.do i.- umc1 c~pt?rnm:a corí'scenr.J•> C' .:l cada dl,\ que pas-
i,;a vnl ~~ concretizando e hoj1• quem n;)o J('Tt.>dttav:1 na 
po~slbilld;'ld•· d[>J{' .;;er nn futuro um ~r:mde- anquc, 
1<"nl ~u:is dUvid,1:-:, em drtude- da lntlmdode e domino 
qu~ C'le 1rm com o b:llão d(• courn. Eslr garoto, ainda 
n•rrll", eomo um fruto brotando TI.'.1 [t.rvon' d,1 YldJ, 1nt· 
dot1 n::i <'qulpe d~ ndnhoqulnho$ no EC Igunc;:u. na mo· 
daJ!d.'.'d" dc> futc-001 dl" so.lão, ori<'n1 .1d:1 por DM. <:.eu 
mnlor fJ e. :ipcsar da pouca idad<•, ja viveu grandE's 
rmoçót"s, uma d.Js quais cu J'{>puto como a m..-tior dr 
t<Jd.'ls e..• que p(lr este motivo :l,('hei por h<'m {·ontar para 
Yoc(•s. princip,'l}menle para aqueles que estão intdando 
na ,1da. já quf' o íato meN?CC se,r comcntadn. pcln 
pu1rza de caràter demonstrada pelo garotào Zinho. 
\'.1mos ao a~.c-unto: em dezembro do ano pas..;ado. na 
d"<"isão do carnp•on.1to carioC':l de inf.1ntil. no Caio :\tnr­
t:ns, f'm que o Flamengo ,-enceu o Fluminense po1· 2 
a 1, Zinho foi o :1utor Co gol da \'ilória rubronc-r\·a 
A .'liegrin fni g-Pral e a vitóri,'l com('morada cfush·a· 
ment<' pr-la g,,k1·a f1:-imenguist;1 e pelo:-: companheiro5 
de Zinho. No t"ntanto, í'le, o autor do gol qUC' ocasio­
nou riquele delirio total. est~\'a arrasado, angustiado, 
nãn C'xtiltou e conseqü.entem('nte n:J.O pôdr- com~mor<.u, 
p.:,rquP nc1 sPU intimo. por m:üs. que ele db(:u-çnsse cs­
t:wa est.:imp1do o sofrimento daquf'Ie que Iit1uidou 
C'0m n dubc dl" sí'U cor:1çJ.o. rouh:mdo do mc~mo o ga· 
J.1rdão da \'ltóri,'l e í'm con<:Pqüênc'i:i -· o titulo df' cê\m

4 

p,c~f)- n,~ form;ição exl"mpl:n, at11•t:1 ('OJ'l1 todas a-.. I~ 
tra<: maiúscuJ:1;;:, Zinho n:io põd•• conter por mui1o tem· 
po .1 ('m("l(::'in <' C'horou copin.-..:1mC'ntl'> no ve<:tiárin. en· 
quanto o;;: s13u.-.. c,imp:mhP!ros e dirigente.-.. coml'mora· 
va:m. E. num de~;)h:1fo. contou pnra n tl?t'nicn n r]Llma 
qu" :i(':1h:iv,'l dr ,·iver . É. pequrno Zinho. n:1 oc-;1s)jn N1 
('_.:1av.1. internado em Corn":-ns e aC'omp;,nhri a t an;;: 11!0:::· 
.!'='j0 do jogo qul" se desf'nrol:1va C'm NitC'r6i. com 011trn 
1rko1or o Dr. Diam='ntinn FC'rreir:1 Nrto, P sofremos 
rom a df'rMt.'.'1. No entanto, ~e eu .c-rmbf'S5C" riue- o :rntri-r 
do ;:!OI d,, \itóri:i do Fl:1mengo. n~rrado e >m muit 1 

ênf.1c:p peln locutor. ero. tricolor " ac-im.1 d<" tudo i!!u.­
C'JJ,1no. ""li conresso qu.:! tC'ria sofrido muito mC'n0~ Con­
tin11r .~ im cr!'l_ot.io, honrando a rc1mi<:a qu,. '-""'"'t" T'li"' 
m> c"'lntrct () ~u d•1h". r0rQn"' ,:;-.na.- l'·•hn ,-o..-A ,1"'" 
r,,onc:tr'l "J horn e~ ,.,,r qt1,"' é E 011em sah,' ~e vocP 
1,rr1 -"i" t n' -r--·} pd., l,...,p, ,n"', intPmac'.on;i\. 11ão 
"·2i \":"""'t ,. ~ ce1.m1c-~ 1 -'"'lnr ,. m ··, · --.r m11itos i7r:il:,": o:'"lr:1 
;, ...,,..~ ..,,ei.:ria ,\<sim PC::p"ro Zinho. f' ne<:tn op:,rtuni­
chrl · f"I\ p~ ,· D,..us f ,. de Z'nl,f) 11m grande ('T,1.Que 
e p· nl r, r ,,ma 1mis.1 do Gt..-rioso FluminPn:,":;:e'"I -

SOCUI!. 

A f!' r-mona Luana, filha do jo\'ern ca ;al HPlic dP 
C1r\ 1Jho Júnio1r e EI:ana Sil,;1 de C1.rv,1.lho. fez 8 ani· 
nh< no últimi dia 31 Sf'us pais off'rt'C'.'ram um~ 
grande fe~la na re:--idênda dz Rua Santos Dumont. ~,94 
c-/12 • Está an:n~rsariando hoje o Prof. Ruy Afrãnio 
Peixoto. Diretor do IEAP. um dos incPntiva<'lores do 
x.1.drE"z em xo,·a Iguaçu. • O jov<'m Ailton Rt't;t Costa. 
filho do nosso compadre e am:go Agenor de Souza C'Js 
ta. ,·ai ~nin•rsariar segunda-feira próxima. • O nnsso 
comp:l!'lh~íro de .lornadas esportivas, Julio Louren<;'O Fi· 
Jho, dtretor do EC Nova Cidade, vai anivers;-iri:tr no 
próximo di..1 20. • Aniversari.1. também. no próximo 
cii:i 20. a jovem Sra. Odete de Souza Perefra, e~posa do 
Sr )tanoel Ferreira, presidente do Interlúci" 

----PREÇO m:--,., EX ll• t.,-

COPA DA BAIXADA 

BRASIL INDUSTRIAL 
ABANDO.NO A COPA 

A Comissão Disciplinar 
da Cooa da Baixada em 
reuniãÓ realizada na í\oite 
da última terça-feira, na 
sede da Liga de Despor• 
tos de Nova Iguaçu, ao 
confirmar a vitória do SC 
Tupy, pela contagem de 
2 a 1, sobre o Brasil ln 
dustrial resultou na de 
sistênci'a dests último que, 
inconformado com a deci· 
são daquele órgão disci• 
plinar, prometeu, por inter· 
médio do seu presidente, 
afastar-se da competição 
A atitude do Sr Francis· 
co Cândido não poderia 

A Sr 1. l\lariYalda. esposa 
do..> companht'iro José Ah·es. 
;;mda rindo à toa. Se ·ã. que 

te- sido outra, isto porque 
o coordenador da Copa, 
Sr Arnaldo VHela, já ha· 
via dado o seu parecer, 
publicado em boletim, 
anulando o jogo em que 
se defrontaram as duas 
equipes de Paracambi . 
Desta forma, o Brasil ln 
dustrial dificilmente com· 
parecerá para o seu jogo 
contra o UE Coelho da 
Rocha marcado para o 
Coelhâo, no município vi­
zinho de São João de 
Meriti. Os demais jogos 
da quarta rodada da Copa 
da Baixada, que será 

go Brasil Industrial x. Tupy 
él..., referido p;iredro. No en· 
t:.nt.J, o mes.mo deixou t'}_U◄-.. o 
o,,drJ documento dcsapare:-
1•c5s- Por Pste motl\'O, o CD 
,1:J LDNI aplicou a su.-..p2'n:,'in 

dispulada neste domingo, 
reunirão as se g ui ntes 
equipes: Morro Agudo x 
Dragagem (Estádio Do 
mingos César de Casti 
lho) e Tupy X XV de No· 
vembro (Estádio Nair Ra• 
malhO) 

Os jogos realizados do­
mingo passado, válidos 
pela terceira rodada do 
certame apresentaram os 
seguintes resultados: Mor. 
ro Agudo 1 x 1, Coelho da 
Rocha 1 x 1 Dragagem e 
XV de Novembro 1 x O 
Brasil Industrial 

e E'·m".-,,t elas • 0 7 Jo 
Pi re:r" Borgf''', <lire1,,r <l • ir 
hi.t os r .. LOSJr,1, e~tá nrga· 
mz:indo um <_•u. c:o a-. á.rb1t 
, r futebol. lá em São Jf'lO ~e 
)Ie-rni. sob o pat ocíni,:, 
r fl"dd:.i ent!C'l:tdr- O CUI ·, \ t 
i início nn di· l O dE" ji.:'t-i◄ 

1. e: ri nünl::;t, :i.d( r r '-' la· 
<.!('-.. o<: robra· do a ·t J • 

(' ~ttlet.-.. Lilif'hc rnraty 
r,<. n) e P:1ul• C( ,~ p•) 
"T.bOS i:r0t~1roo., .._ lm C'l mi­
.,,: dr~ rl:l Cop:i. d:1 ,. ,_i:cida, 
!)elo f1to dl" t _..:-m ~ ..,r .. do 
d"'. d/\5 iuíZf's ~a J1- o ti◄'"i• 

C?$ 10,0G 

O Pastor Mozart NOJ 
deixou c_lara a sua Ili., .. or~, 
de apoiar e greve, r;.:;,~'t-.:.. 
mente com palavras m b 
b~etudo em termo~ ;i;i,; 1;-..­

C,tou . uma oassa1em da 8~ 
que d1z: O salàr10 do Qu~· t J 
vas1e:: os. tmbalhaéore· - ~ 
ceifaram os vossos. f"a_n}·­
ctama. ~ o..:. _ seus gri•oa ,.~ -_ 

~x~r:i~~s ou·••~;s ~~4~e '101 t!:-

0entro da m~ ma lir-.1 . 
Paslor Carl_os . c~nhe 1 .. .,.,, r 
quP 1 ti1s.t6~ci do po-., CI. 

O na 81bl - com~'ÇCJ e--.. 
~)' greve d~ ol11ro: '!!t:~· 

A PALAVR4 DE 
DCM 1-lYPOUTO 

O Bispo de No J lg1J: ~ 
Dom Adriano t- :,P litv o, @~ 

... a repre;en. n:: > 'Tl~-

Oom ► Jro Morei· ""0vi.. s .... 
de Duque de Ca,.. rxp • ~ 
~eu :s?r-'imen'J com s 

1 ~t;,1 alC'gria toda é por cau­
~a da mnbília nova? • Ha­
rn;Iton Sales. comp;mhciro de 
Claudio Nevrs na apres~·nta· 
rl::io do program.1 A Bola, o 
C1r.que e a l\lUsic:i . disse, 
r.uma roda de amigos. 1 se 
r,uintc frase: O Amf>ric.:i 
, c::·ste hoje o árbif ro d .._ -•r· 

rhã Hamilton, qu;il é o juiz 
-1ue o Amérlc:i de NoYa Igua 
cu vai vestir? • O jui:!:. An 

1onio José dm• San N, confr 
._1ndo no \'ice·prer-idPntc da 

LDP, mais conhc-cido por Na.­

~õ. entr ·gou a súmula do jo· 

~, ,,') ·fr1<:; ao m"'ncionarlo ár­
l::ilro • E por llla.r c.n An· 
tonio Jo:-é dos S3nt "'• de 
<1n' r dr M:tdc madur, (e -
tá na casi dos 40 anos). está 
com um ,lera d g~to. Do 
r:tingo p:,'-gado ele apitou 'l 

jr,('"n G.ileri:'I Ie:•1;:l.(''l x Sm·o· 
c::ib,'I. pr•la manhã. no camor. 
.:ln \·ri1antrs, <' à f:'lnk dirir-lu 
~ ;,1nin.,. r.l"' UF. Cor-lho d:i. P'l­
ch~ ..- mtra o Dr.ll!"'í:l?,.m, em 
s:-,f'I .Tofin d':" !'ll"'ritl. Além rJ., 
1udr:i i<:sn. n homem nin'1a fun 
,-;~no11 d., b:md"ÍI )n!ri n:i n~r 

• .J, 1::· :-J",1t;:il1no. f<' t~1 
r('pfJ1 te da Rádio S'Jll ~ 
ípro!!r-ma a\ F')l o C,·;--.que 
.... ~ 1\1(1:-:ic l l com t J, 
e r'i.! 
rn:ma ~·p1 ~ntn "Tf'-;:,t 1 rP:1H 1 
rt. nn Cr,eolh' .- , deu rn., , r­
•'· ~ iro shmv d3nC< nd11 hl­
l r, C' out s mil""n7:1. 

t ., pai::.,:,,s: Um.;1 c ....... 
__,enc,o.l. ::i meu ""'• e QLI': 
dita algumas vezes, é q 
els ~ 3o realmente por. 
~ movimento ti i; ei: 
Agora, iss.o envcl,? i •_e--_ 
nós. porQue çí e~~:1 um ~~ 
blema mui~o m3is sério, q .e , 

1 ,1" dP ftmdn \('foro n:'I' 
n,Pm! Drpo:s do j,,P,n A.11to· 
11if'I r.;nd.1 p"rti.rin---H ,,,.. urrn 
r .~. de <:nrr-h'.'\ d.,._ rr'l!'!.ie: in· 
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e LEIA E ASSINE o CORREJO 

LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARIO DA BAlXADA 

DA 

RETÍFICA DE 
MOTORES 

\ 
I'\ 

RETÍFICA COMÉRCIO INDÚSTRIA S.A. 

Serviços de Meaãnica 
e Calderaria 

J I negraç_ão do po-wo no pr:­
cesso social. Não aoena::. .., 
metalúrgicos da FIAT, m::;,:; 
da a grande massa mar;ina . 
zada e oprimida, que e o v;, 
brasileiro. O grande ~ei:~: 
da América Latina é que Z';I!' 

pre. na histó,ia desses pO'i~ 
hã uma pequena elik.l do ;:d: 
que não permite, absolutam; ­
tc:, o acesso do povo. a nã:, ~ 
quando adere ?.O es1aoel~· 
menta da classe domina,": 
( .. . ) É nesse sentido c:ue "'<t 
alegro em ver pessoas Qlie S! 
identificam numa linha ~! 
Evangelho de libertação. r,urii! 
1inh-zi de Maria que co. ~ 
ue Jesus depõs do P 
der os 9oderosos e exaltei. ,s 

humildes Isso é o que nC! 

estamos fazendo. Marie esct.:! 

de Jesus a grande menszsn1 

e por isso Ela prepara n~ 1,-i 

sinal de libertação: Qespej • 
de mãos vazias os ricos e en· 
cheu de tens os pobres', : 

essa e grande 

Evangelho. 

\ALUGUEL 
\CAMA Ft .\Vl.ER 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Av. Nilo Peçanha, 920 - tel. 767-3209 - N. Iguaçu 

Para seu d.>ente qtr: 
pttclsa de car,ia h••P1tjll; 
não compre- Alugue. i 
O!' O tlv!O Tar(IUÍ!lo, . 
u,ja 16. "'ralar pelos t,. 

lefones 'lb'7- ~Zl0, 16'1, '1919 

~ 

1 
! 
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